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Demcomo as publicações litterarias, 


PORTO 13 DE AGOSTO 


mractado anglo-belga 


Os tractados de commercio estão sendo 
um meio prático de reformar as pautas das dif- 
ferentes nações no sentido da liberdade do 
commercio. A 

Estão sendo preferi eis a outros methodos 
reformadores, porque preparam os animos, 
pouco a pouco, para certas alterações de di- 
reito, que mais assustam do que prejudi- 
cam ' 


. Permittem ao, mesmo tempo que se conce- 
da algum tempo às industrias indigenas para 
se habilitarem a poder competir no mercado 
nacional com as industrias estranhas. 

, São, portanto, uma transição e só como 
tal excepcionalmente neceitaveis, sem quebra 
dos verdadeiros, principios que os teem conde- 
mnado. , 

E assi 


dos ultimame 


88 ol 


im,que explicamos a serie de tracta- 
te negociados entre as diferen- 
tes nações, e mórmente com a Gram-B retanha, 
que, sem conceder favor especial a nenhuma, 
porque nas suas reformas foi generica para to- 
das as procedencias, tem obtido vantagens 
para a exportação dos seus productos, que, 
pouco tempo depois de serem concedidas a seu 
favor, se ampliam a outras nações. 

Com a Belgica foi a França que obteve as 
primeiras concessões e agora acaba a Ingla- 
terra de as alcançar tambem para o seu com- 
mercio no tractado de 23 de julho deste anno. 


“O relatorio que precede o projecto de lei |, 


em que o governo belga sujeita o tractado ao 
xvoto do parlamento, é, como todos os trabalhos 
de administração publica da Belgica, uma ex- 
posição luminosa, concisa é il ustrada * pela 
menção de muitos: factos economicos. 
sua leitura não é sómente de interesse para a 
Belgica, e 08 pontos capitaes devem ser conhe- 
cidos por todas as nações que venham estar 
em circumstancias de não poder deixar de ne- 
gociar alguns tractados. Boy 

“A base principal do tractado foi applicar à 
Ing: 


base pri 

aterra 0 regimen commercial que um ante- 
cedente tractado havia estabelecido entre a 
Belgica e a França. tres 

” Foram ouvidas as camaras do commercio, 
que em grande maioria se mostraram favora- 
veis ao ajuste do tra: tado. cio ad pis 

O conselho superior do c 
tria tambem foi ouvida: 

* Este conselho tem uma organisação bem 
diferente e muito mais util para os interesses 
que, deve representar do que o conselho de 
commercio em Portugal. | o 

“E' composto dos delegados de todas as ca- 


) : a ) 
s de commercio da Belgica, e, como. diz 


tom muito acerto M. Rogier no relatorio em 
que já fallamos, o póde ser consi- 
derado como sendo a resentação directa 


dos desejos do paiz em assumptos economi- 
cos 


, A bai aa 
ommercio é indus-| 


Este conselho foi de opinião que a asia 
da pauta que já estava em vigor para a França 
e mt ia doblcar lnglaterra fosso extensiva a 
todaç as outrasnações.. jo 

Entretanto, o governo belga, Sempre in— 
clinado á prudencia, entendeu que a reforma 
da pauta não se faria de subito 6 caminharia 
por meio de negociações e com a devida at- 
tenção para os intoresses importantes que es- 
tivessem compromettidos na industria do paiz. 

Parte da imprensa periodica sustentou que 
pelo menos devia, decorrer um anno entre O 
tractado com a França e o ajusto de outroigual 
com a Gram-Bretanha. 

O governo belga, que é um governo ver- 
dadeiramente liberal e illustrado, attendeu & 
opinião da imprensa º menciona-a no relatorio 
ds camarga, NO O a 

Como a industria da Belgica julgava que! 
The era conyeniente não passar sem alguma 
transição do regimen actual das relações com 
a Inglaterra para o que se estabelecia no tra- 
ctado, esse principio foi acteito para base das 
negociações e sua conversão em Tei do Es— 
tado, . 
(o) 


regimen transitorio que se adoptou deve 


CARTAS PROFANAS 
AO MEU AMIGO A. r SAMERIO 
- OARTA VI 
Em quanto 


, examinando o cor 
civilisação dos differentes povos, e honran- 
do-me com às cartas em que tão sensata- 
mente aprecia o que vai observando, tencio- 
nei continuár estes escriptos que contra mi- 
nha vontade interrompéra em dezembro do 
anno passado. T 
Andava ento ordenando a minha viagem 
para'Portugal, que devia realisar-se em ja- 
neiro. Aqui nas horas que me ficassem li- 
yres das minhas pesadas obrigações queria 
ir cumprindo sucessivamente as promessas 
com que me ligára espontaneamente para 
com ns, eos encargos com que de outros 
recebêra grande: cópia de livros. 
Favoreciam-me em França, e ainda ago- 
ra me não esquecem, alguns editores e au- 
thores, mandando-me exemplares das suas 
obras, ora pedindo “que désse noticia d'ellas, 
ora enviando-as |sem essa recomendação, 
talvez. por lhes parecer inutil para quem sa- 
bia como eu sei que não eram offerecidas à 
- minha cathegoria litten ia, senão unicamen- 
te para gozarem da publicidade que eu lhes 
«podia proporcionar. 
+ Nºesse intuito as acceitei e me. obriguei 
directa ou indirectamente a dar razão de 
mim. Se alguem cuidou que as recebi em 
homenagem pessoal e que me fiquei muito 
callado à saborear à offerta sem me julgar 
obrigado á boa correspondencia que é devi- 
da aos confrades nos trabalhos littergrios e 
aos editores, enganou-se. Isso é para outros 
ataratas, Eu ainda não cheguei a tão su- 
lime estado de-beatificação. 
Bem sei que decorreram. dias, que estes 


pá, 


durar dous annos, a partir desde o 1.º de outu- 
bro de 1862. E applicavel a certas qualida- 
desde fio de algodão, aos tecidos de algodão 
seiaopades e aos tecidos mixtos de lã e algo- 

ão. 

Durante esses dous annos pagarão mais 5, 
10 e 15 centimos por kilogramma os fios de al- 
godão torcidos, urdidos ou tintos sobre os di- 
reitos que pagam os fios simples, crús ou 
branqueados. 

Os estampados de algodão vindos de Fran- 
ga pagam na Belgica 15 p. c. ad valorem. Os 
estampados de algodão vindos de Inglaterra 
só passados dous annos ficarão sujeitos a igual 
direito. Por emquanto pagam a peso, na ra- 
zão de 150 francos por 100 Kilogrammas. 

O governo belga declarou ao parlamento 
que tinha tido particular attenção com os teci- 
dos mixtos de algodão e lã. 'Os de procedencin 
franceza pagam ló p. c. ad valorem. 

*, O tractado estabeleceu para as proceden- 
cias inglozas outros direitos. 

Eis-aqui uma das vantagens à esperar pé-, 
los resultados da experiencia. y 

Se a Belgica tivesse negociado ao mesmo 
tempo com a França e a Inglaterra, não pode- 
ria agora attender, como attendeu, as recla- 
mações que teve por justificadas de um dos 
ramos importantes da sua industria. 

No primeiro anno os estampados de algo- 

dão vindos de Inglaterra estarão sujeitos a 22 
e meio p. c., no segundo a 20 ou a 180 francos 
por kilogramma á escolha do importador du- 
rante os dous annos. 
Depois da reforma de Peel a exportação 
dos productos belgas para-a Gram-Bretanha 
duplicou. De 13 milhões de francos em 1846 
subiu a 29 milhões em 1848. Em 1859 foi de 
76 milhões e em 1860 prefez 95 ! » 

Esta exportação augmentará ainda, para 
o que não deixarão de concorrêr as vantagens 
que a Belgica obteve no tractado para a sua 
marinha mercante. 

Às relações entre a Belgica e as colonias 
britannicas foram garantidas por um modo ex- 
plicito e que ainda se não encontrava consi- 
gnado em nenhum dos tractados da Gram-Bre- 
tanha com as outras potencias. 

A este respeito diz o ministro dos negocios 
estrangeiros da Belgica : 

« À nossa marinha mercante poderá em- 
pregar-se no movimento commercial entre a 
Belgica e a Inglaterra, a Inglaterra e as suas 
colonias, ainda que seja entre estrangeiros e 
os portos inglezes, sem receio de que nenhuma 
outra bandeira, nem a ingleza, tenha a sou fa- 
vor qualquer vantagem que The dê preferen- 
cia, - 

Em compensação, a Belgica supprimirá 
com referencia navegação ingleza os direitos 
de tonelagem, reduzindo os direitos de a 


em edeportos. Vas s 
A o [dos direitd dó tonelagém 


* Areceita gera 
figura no orçamento belga por 850:000 fran- 
cos. E 


Como temos visto, o tractado entre à Bel- 
gica e Inglaterra 6 mais um passo decisivo é 
no mesmo tempo calculado prudentemente na 


| direcção da liberdade commercial, que ha-de 


ter o seu triumpho completo em toda a parte 
como tem tido a liberdade politica. 
Exposição Universal de Londres. 
O «Diario de Lisboa» de segunda-feira 
hoje recebido publica o se guinte relatorio que 
o snr, visconde de Villa Maior, commis- 
sario régio na exposição de Londres remet- 
te ao snr. director geral do comercio e-in- 
dustria. 


Ill meg exe,mo snr.— No meu ultimo of- 
fício, de 16 do corrente, dei conta a v. exc.* 
de se haverem términado os trabalhos do 
jury internacional, publicando-se, com gran- 
de solemnidade, os resultados do julgamen- 
to d'este tribunal sobre os productos que 
concorreram 4 grande exposição universal do 
presente anno, e n'esse officio mencionei com 
particularidade os premios alcançados pelos 
expositores portuguezes. 
O 
gações. E'-verdade. Mas -que-poderia eu ter 
feito para evitar a absoluta falta de tempo ? 
Prommetter é a descida do Averno que o 
poeta deu por facil. Cumprir é 'o revocare 
gradum superasque evadere ad auras, em que 
elle achou a grande dificuldade. Hoc opus ; 
hic labor est. 

E o mais é que, por tenue que pareça a 
promessa, taes obstaculos se amontoam 'na 
vida do homem, que a execução mais depen- 
de d'elles do que da propria vontade, por fir- 
me e resolvida que seja. Assim me aconteceu 
amim. Cheguei em março em vez de che- 
gar em janeiro, e, apesar dos meus bons dese- 
Jos, tive .outros cuidados que. me affastaram 
deste empenho: Ainda é tempo agora. Vou 
contintar, é 

Não é facil o mister de critico. Em tor- 
ra pequena ainda mais diffícil é. Por pouco 

ovonda que seja de caracteres e paixões ain- 
ia mais acanhados do que ella, sempre ha- 
de haver um tolo ou um garoto que chame 
no louvor adulação, inveja á censura, & be- 
nignidade astucia interesseira, e vingança & 
justiça. Então que tem isso? Os tolós e os 
arotos exercem o sen officio g,gt» o nosso. 
uum cuique. 

Não falta quem, aconselhado pelo interes- 
se proprio, só esquive a tractar das obras dos 
outros, quer seja ei louvalas, quer para 
censural-as em publico, e tambem ha quem, 
pe evitar malquerenças e odios, de tudo e 


mas como quaesquer outros. Teem grandes 
o louvor sem conta, peso, nem medida, co- 


to de nenhum d'elles, 
- Ambos me fazem lembrar o proverbio tio 


nho: — «Quem tem medo compra um cão» —, 


Fo reuniram em semanas, e que as semanas 
ordenaram mezes sem que eu désse cumpri: 
monto ás promessas nom satisfação ds qbri 


razões teem por base o receio de desagradar, 


'Ora esse temor não deve pr 


todos conta maravilhas. São dous syste- 
vantagens o silencio e graves inconvenientes 


'mo vulgarmente se diz. Para mim não gós- 


frequentemente citado na provincia do Mi- 


porque na verdade esses dous arbitrios por 
mais que os pretendam justificar com outras 


onderar no ani- 


Cumpre-me agora relatar qual foi a cons- 
tituição, ordem e andamento dos trabalhos 
do grande jury, que teve a seu cargo o exa- 
me e apreciação de tão numerosos e varia- 
dos productos, expostos por quasi todas as 
nações do mundo civilisado, para represen- 
tar a sua força productiva e riqueza indus- 
trial. , 

A conveniencia da instituição dos jurys 
nas exposições internacionaes póde ser con- 
testada ; póde ser posta em duvida a jus- 
tiça, absoluta 'ou relativa, das decisões d'este 
tribunal, pela quasi impossibilidade do rigo- 
roso exame, e pela falta de audiencia de mui- 
tas das partes interessadas; mas não póde 
deixar de se reconhecer que os premios con- 
cedidos n'estes grandes concursos são pode- 
roso estimulo para o aperfeiçoamento do tra- 
balho, para a invenção e progresso, como as 
recompensas civis e militares o foram em to- 
dos os tempos para excitar o zêlo no serviço 
do estado. 

Por outro lado, nas exposições univer- 
saes, o publico: não póde julgar, á simplês 
vista, do merito dos productos, muitos dos 
quaes presencia pela primeira vez, sem os 
poder submetter á experiencia, nem avaliar, 
na maior parte dos casos, as circumstancias 
e condições da sua execução e prestimo; por 
isso deseja e carece de um previo juizo, for- 
mado sobre elles com authoridade compe- 
tonte. A! 

Só nos objectos puramente artisticos é 
que o publico dispensa o exame dos .jura- 
dos ; porque alli se acha tudo quanto é ne- 
| cessario para determinar o juizo, sendo este 
dependente do gosto apurado e intimo sen- 
tir dos observadores. 

O exame dos jurados, sobre as materias 
e productos. puramente industriaes , facilita 
extraordinariamente o estudo, ainda quando 
se não queira aceitar como infallivel a sen- 
tença pronunciada por uma corporação, cu- 
jos membros foram escolhidos entre os mais 
notaveis conhecedores das differentes indus- 
trias dos diversos paizes. 

N'uma reunião tio ampla, extraordina- 
ria e variada de todos os productos-da in- 
telligencia e trabalho humano, como a que 
se acha patente na grande exposição de Ken-. 
sington, a attenção divide-se extraordinaria- 
mente, as ideias complicam-se e confundem- 
se, à memoria cansa-se e torna-se impotente 
para conservar as imagens do que se viu o 
o juizo que se formou; à comparação, nºes- 
te caso, é impossivel, quando o observador 
não delimita o seu campo a uma ou poucas 
especialidades. 

São tantas as provincias da industria mo- 
derna, são per tal modo variados os produ- 
ctos em cada uma d'ellas, e por vezes as 


physionomias dos productos similares dific- 


rem tanto de povo para povo, que não se- 
riá possivel abranger de um modo compro- 
hensivel tudo quanto é digno de attenção, e 
dar-lhe o verdadeiro valor, se não viesse em 
auxilio do publico o juizo dos homens es- 
peciaes, traduzido nas recompensas» conce- 
didas aos mais notaveis productores. 

Por todas estas razões, que poderiam ser 
ainda mais amplamente desenvolvidas, estou 
convencido que nas exposições universaes a 
instituição do jury é não só util mas até ne- 
cessaria, e que por isso os commissarios 
reses de sua magestado britannica resolve- 
ram, com muito acerto, a conservação d'es- 
ta instituição no actual concurso universal, 
apesar da opinião manifestada por mr. Cole, 
no seu relatorio sobre a parte britannica da 
exposição universal de Pariz em 1855. 

A formação do jury internacional na pre- 
sente exposiçio foi regulada pelos commis- 
sarios reães de sua magestade britannica por 
tal modo, que este tribunal ficasse constitui- 
do, nas suas diferentes partes, por numero 
proximamente igual de jurados inglezes é 
estrangeiros tomados collectivamente. 

- A nomeação dos jurados estrangeiros foi 
entregue pela commissão real ingleza ás 
commissões «centraes dos diversos paizes, cu- 
jos, governos assumiram om muita, parte O 


ee 


tações e reservas que ordena a boa educa- 
ção e a confraternidade litteraria, exponha as 
suas ideias conscienciosainente, e para zelar 
os interesses da arte não receie enfadar mo- 
mentaneamente aquelles cujas obras censura. 
Greneroso valor chamou o nosso ft. Joa- 
quim de Santa Clara na oração funebré do 
marquez de Pombal a esta coragem de des- 
gostar os outros para os melhorar. E se é 
qualidade generosa no governo do Estado, 
não merece qualificação menus distincta na 
republica das letras, onde a verdade -affavel 
e firmemente exposta produz tamanho bene- 
fício como nos negocios publicos. 

Por mais que façam, a republica das le- 
tras ha-de ficar em republica. Os Iturbides 
d'este Mexico reinam uma hora. E não só 
renasce logo à fórma republicana, senão que 
resurgem com ella as instituições livres e à 
independencia da critica. 

Sei que me pozeram a petha de louvar 
tudo. Talvez me culpem com razão. Se algu- 
ma vez lótvei algum pateta, se lhe descobri 
nos escriptos merecimento que lá não havia, se 
The attribii qualidades que o triste não 'pos- 
suja, ou de que talvez mal suspeitava a exis- 
tencia, e se d'esta maneira'contribui para ali- 
mentar vaidades preris, d'isso me accuso € 
peço perdão a Deus e ao publico, que contra 
ambos pequei, enganando o meu semelhante. 

Todavia, juro que procedi segundo os di- 
etames da consciência, e que não errei por 


ra féra. 


culpa da vontade, mas por defeito do enten- 
dimento, que no póde ser em todos bom para 
tudo. Ainda estou em idade propria para me 
corrigir e emendar. Posso ainda inscrever- 
mé na lista dos praguentos, dos que maldizem 
sempre' de todas us cousas e de todos os ho- 
tnens e que morrem a ranger os dentes de 
raiva, porque os não tragaram e destruíram 
todos de modo que só elles fossem oUniver- 
so ea humanidade. Posso aindá... Não pos- 
so tal. Deus, que me fez homem, já me não 


uiz ! 

é do de Í i Obiiio à um póeta inglez, grande prosádor 

mg do gritico. Diga a verdade com as Jimi- | do Hopacio, dar-nos a mais completa lista, en- 
niido is: PRO EAR) Ah ER jogo je rs ar: E à 


direito d'esta nomeação. Segundo as instruc- 


por cada classe ou sub-classe, em que fos- 
sem representadas as industrias valiosas do 
paiz, reputando-se como taes aquellas que 
fornecessem vinte expositores á sua respecti- 
va classe ou quinze 4 sub-classe. 

Tambem aos estados estrangeiros foi con- 
cedida a opção entre aquelle méio de regu- 
lar o nomeação dos seus jurados e a fa- 
culdade de escolher um certo numero de ju- 
rados para classes designadas, sendo este 
numero determinando pela experiencia das 
ultimas exposições, ov em relação aos es- 
paços que lhes fossem concedidos na actual. 
N'este ultimo presupposto os commissarios 
reaes inglezes concederam a Portugal a fa- 
culdade de nomear tres jurados, com a de- 
signação da classe em que deviam servir, e 
foi este o principio que prevaleceu na pri- 
meira nomeação dos jurados portuguezes, Es- 
tas nomeações recahiram nos snrs. Agosti- 
nho Vicente-Lourenço para o jury da 2.º 
classe (productos chimicos e pharmaceuticos), 
João de Andrade Corvo para,o da 3.ºclas- 
se (productos e industrias agricolas), José 
Maria da Ponte e Horta para o da 8.º clas- 
se (mechanica geral). z 

- Na nomeação dos jurados inglezes inter- 
vieram os expositores pela apresentação de 
candidatos, entre os quaes a commissão real 
escolheu definitivamente os que deviam ser- 
vir. Osjurados pelas colonias do imperio bri- 
tannico foram nomeados pelas respectivas com- 
missões centraes. á 

A fixação do numero de jurados, com 
que cada nação devia concorrer, dependia, 
no caso de se adoptar o primeiro arbitrio 
re o mais rasoavel, da exacta c regular clas- 
sificação dos expositores em cada catalogo. 
Aqui estava a grande difhicildade. As pri- 
meiras instrueções dadas pelos commissarios 
reaes inglezes para a classificação dos pro- 
ductos não foram sufficientemente claras nem 
methodicas, e d'ahi resaltou extraordinaria 
confusão , tanto na redacção dos catalogos 
como no arranjo das exposições parciaes dos 
diversos paizes. A classificação definitiva é 
bem especificada appareceu quando já os ca- 
talogos especies estavam em poder da com- 
missão real, e pela maior” parte "impressos, 
Isto explica o grande desaccordo que se no- 
ta entre os catalogos particulares de cada 
paiz e o catalogo official da commissio real 
ingleza. a 

Sobre a nomeação dos jurados estran- 
geiros esta mesma circumstancia teve gran- 
de influencia, por se não poder fazer em vis- 
ta della uma applicação conveniente e ra- 
sonvel dos principios estabelecidos. 

Pela simples inspecção do nosso, catalo- 
go não se podia fazer a applicação do prin- 


| cípio de um jurado por cada classe de vin-| 


te expositores, ou por cada sub-classe de quin- 
ze, porque” alli não se acha a distribuição 
pelas sub-classes da 2.º, 3.º e 4.º classes, 
que são as que offerecem maior numero de 
expositores. Devo dizer de passagem que 
esta deficiencia, do nosso catalogo não se de- 
ve attribuir é commissão central de Lisboa, 
mas sim & falta de methodo e clareza nas 
instrucções dadas pela commissão real ingle- 
za. À prova disto está em que em todos os 
catalogos das outras nações, e mesmo nos 
das colonias inglezas, se acha a mesma de- 
ficiencia. Só o catalogo do reino unido traz 
completa à ultima classificação adoptada. No 
catalogo francoz apparece até a singulari- 
dade de que a 3.º classe 'se acha dividida 
nas réspectivas sub-classes, não o sendo ne- 
nhuma ' das outras. Ee 
Foi seguramente em vista das difficulda- 
des, que se encontravam na adopção do pri- 
meiro arbitrio, que o governo adoptou o se- 
gundo, nomeando unicamente tres jurados , 
sem comtudo desistir do direito de augmen- 
tar este numero no caso de ser isso pos- 
sivel, S 

Logo que cheguei a Londres, apenas es- 
tive em relações officiaes com a commissão 
real ingleza, instoi pelo augmento do nu- 


ções cada estado podia nomear um jurado 


mero dos nossos jurados, como em tempo 
competente tive a honra de participar ao go- 
verno. Depois de haver tomado esta delibe- 
ração, por entender que era conforme aos 
desejos do governo, tive a fortuna de re- 
ceber as ordens do snr. ministro das obras 
publicas no mesmo sentido. As minhas di- 
ligencias foram coroadas de bom resultado, 
pois não só a commissito real annuiw ás mi- 
nhas instancias, mas até me concedeu um 
lugar no conselho dos presidentes.” Assim 
logo na primeira publicação que se fez da 
lista dos jurados Portugal figurou já com 
cinco membros do jury, um dos quaes pre- 
sidente de uma das classes. D'este modo o 
desejo do governo ficou plenamente satisfeito, 
e Portugal foi devidamente considerado. 

A distribuição dos jurados portuguezes 
pelas classes em que o jury se dividiu foi. o 
seguinte : 

Na 1.º classe o snr, José Augusto Cesar 
das Neves Cabral. 

Na 2.º classe, secção A, Agostinho Vi- 
cente Lourenço. 
Na 3.º classe, secção A, João de Andra- 
de Corvo. 

Na 8.º classe, José Maria da Ponte e 
Horta. 

Na'15.º classe, visconde de Villa Maior 
(presidente — 'chairman). 

Em virtude do artigo 15.º das instrucções 
para a constituição do jury, os Estados, que 
não tivessem representantes em uma classe 
para defender os interesses dos seus exposi- 
tores, podiam nomear um jurado qualquer 
dos que se achassem já collocados nas outras 
classes, ou até uma pessoa estranha ao jury, 
para servir como intormador e defensor dos 
seus interesses. Prevalecendo-me d'esta: dis- 
posição, e porque não tinhamos jurado nos- 
so na secção O da 3.º classe, em que deviam 
ser julgados os expositores dos vinhos portu- 
guezes, requeri nó'presidente do respectivo 
jury, que no exime: dos vinhos'de Portugal 
fosse sempre ouvido o snr: João de. Andra- 
de Corvo, visto que elle se achava em outra 
secção da mesma classe, e tinha feito parte 
da commissão do Institato Agricola que ul- 
timamente fez'o estudo'dos'vinhos do reino, 
estudo que aqu “tem sido muito apreciado. O 
presidente do jury annuiu a este meu pedido 
sem a merior difficuldado. Todavia -a appli- 
cação do artigo 15.º é ainda as do artigo 6.º, 
que permittiam a nomeação de peritos e as 
sociados sem voto deliberativo e unicamente 
como informadores, foi“em geral pouco effi- 
caz, vista a grande celeridade com que corre- 
ram os trabalhosnus diversas classes, e ainda 


que os expositores podiam receiar ;-era uni- 
camente a confusão e erros dos catalogos , 
| juntos com a extrema rapidez com que todos 
desejavam terminar os trabalhos , de sorte 
que muitos productos podiam escapar ao exa- 
me se não houvesse, da parte dos commissa- 
rios, dos proprios expositores ou dos seus re- 
presentantes,todo o cuidado em chamar sobre 
esses productos a attenção dos jurados. 
Pela constituição do jury internacional 
n'esta exposição o julgamento dos jurys par- 
cines das diversas classes era definitivo, quan- 
do as decisões tivessem sido conformes ás 
instrucções estabelecidas no regulamento. Uni- 
camente as decisões tomadas nas secções qu 
sub classes careciam da approvação dos ju- 
xys reunidos das respectivas classes. 

O conselho dos presidentes teve unica- 
mente a seu cargo a formação das instru- 
eções e regras geraes paraos trabalhos dos 
jurys, a definição dos principios que deviam 
regular a distribuição das recompensas , e 
finalmente a revisão das decisões dos jurys 
parcines, para ver se ellas estavam qu não 
conformes com as, regras estabelecidas. No 
caso affirmativo aquellas decisões tornavam- 
es definitivas e irrevogaveis. a 
Os trabalhos-dos jurys-deviam começar, 


e tata mm 


e efiectivamente começaram, em 7 de maio, 
e deviam terminar, quando muito, em 15 de 
junho. A primeira sessão do conselho dos 
presidentes, destinada á discussão das ins- 
trucções geraes, teve logar em 3 do maio; e 
n'essa mesma sessão foram ellas discutidas 
e approvadas para começarem a vigorar no 
dia 7, em que os diversos jurys deram prin- 
cipio aos seus trabalhos. 

Desde esse momento póde dizer-se que 
não houve um só dia de repouso para todos 
não só para os membros do jury que tinham 
de examinar e julgar tantos milhares de pro- 
ductos, mas principalmente para os commis- 
sarios e empregados nas commissões dos di- 
versos: paizes, que tinham de prestar os (es- 
clarecimentos aos jurados, desde o princi- 
pio impacientes de adiantar a sua tarefa 
para à terminar dentro do'tempo que a com- 
missão real havia fixado de um modo irre- 
vogavel. ú 

. “Os documentos: colligidos com tanto cui- 
dado pela commissão central de Lisboa eram 
pela maior parte insufficientes, porque em 
geral 'os expositores não se haviam prestado 
a fornecer os esclarecimentos que se lhes pe- 
diram, o porisso não podiam satisfazer com- 
pletamente as justas exigencias dos jurados, 
que queriam e deviam julgar com toda a im- 
patcialidade' e conhecimento de causa ; pois 
é bem sabido que a simples apparencia de 
um producto, na maior parte dos casos, não 
dá ideia clara da importancia e valor real 
da industria que lhe deu origem. Bra por con- 
seguinte necessario supprir a esta deficiência 
com informações verbaes e por escripto, com 
tanto que tivessem um certo grau de autho- 
ridade. Foi isto'o que à commissão portu- 


'gueza diligenciou fazer, auxiliada 'efficaz- 


mente pelo seu secretario o snr: Joio Palha 
de Faria Lacerda, e pelos dous intelligen- 
tes e incansaveis empregados os'snrs. Fran- 
cisto Antonio de Vasconcellos e Francisco 
Augusto Florido da Moita e Vasconcellos, 
cujos bons serviços eu não posso deixar de 
pedira v. exe.º faça conhecer do snr. mi- 
nistro: ê 

As visitas é os exames dos jurados não 
se limitavam” a uma unica por cada classe 
ou subclasse, em: que tinhamos expositores : 
estes exames o visitas foram repetidos e fre- 
quentes, como o deviam sér, principalmente 
nas classes em que tinhamos muitos exposi- 
tores e cada um d'elles com grande numero 
de productos. Apesar de se haver adoptado, 
como a boa razão o pedia, o principio de 
fazer preceder o exame de um aviso com 
sufficiente anticipação para ter promptos, noi 
só os productos, mas até os documentos e es- 
clavecimentos. necessarios, ' muitos dos jura- 
dos appareciam de improviso e queriam ser 
atendidos e satisfei JO seu inquerito ; era 
por conseguinte necessaria a permanencia, 
das pessoas habilitadas para responder pela 
exposição portugueza : assim o secretario da 
commissão e os empregados estayam sem- 
pre presentes desde a hora em que começa- 
vam os trabalhos até que findavam. Eu & 
os outros membros da commissão, que era; 
mos jurados, assistiamos a estas inspecções 
e exames o mais que nos era possivel, sem 
abandonar o serviço das ngssas classes. 

Esta pontualidade, que nem sempre os ju- 
rados encontraram nas commissões dos outros 
estados, grangeou-nos em grande parte o bom 
acolhimento e distineção com que nos trata- 
ram os diversos jurys, de cuja imparcialidade, 
anão ser em raros casos, nos devemos confes- 
sar satisfeitos. 

Desde o principio vogou entre os jurados 
a ideia de quo se não deviam prodigalisar as 
recompensas, e de serem os jurys n'esta expo- 
sição mais rigorosos do que 0 haviam sido os 
da exposição universal de 1855. O artigo 12.º 
das instrucções, dadas pelo conselho dos pre- 
sidentes aos jurys, estabelecia = quo as me- 
dalhas deviam ser concedidas sent referencia 
4s nacionalidades =, isto é, que as recompen- 
sas deviam recahir unicamente sobre o merito 
absoluto dos productos, sem referencia aos 
paizes, devendo ser, para os jurados, conside- 
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tre-quantas-correm--impressas, das. qualida- 
des do critico. Deve dar conselhos sem mos- 
trar-se vaidoso de saber. Cumpre que se não 
dobre por amisade ou odio. E” mister que seja 
recto sem cegueira, e que reuna a sciencia'côm 
aboa educação sem deixar por este respeito 
de ser sincéro. Convem que seja modestamen- 
te ousado, e misericordiosamente severo, não 
recuando perante à amisade para occultar os 
defeitos dos seus affeiçoados, nem aeceitando 
os sentimentos de aversão” para criterio das 
obras dos seus inimigos. 

E não bastam estas qualidades, que o poe- 
ta inglez procurava debalde nos' homens do 
seu tempo, e que só encontrava nos escriptores 
da antiguidade. Gôsto apurado, leitura abun- 
dante, trato dos homens, condição generosa, 
alma isenta de soberba e força para louvar 
com prazer onde o caso requeira louvor, com- 
pletam este primoroso resuino dos dotes do 
critico, que nos legort o ilustre solitario de 
Twickenham. k 


peitar a lei; embora conheça que me: póde ar- 
rastar à infringila a imperfeição humana. 
Maior authoridade - do que as leis da critica 


que os acceitam para norma e lhes confessam 
a procedencia divina, esses mesmos os que- 


renunciar ao catholicismo 
virtudes dos Bemaventurados. 


de Aveiio : 


Não quero. ser contado entre os primeiros, 

Disto só me contento, a isto chegasse, 

Que o ultimo fosse eu dos derradeiros. 
ip 


“ Repito-o agora. 


Não cuide que me gabo de possuir 'tão ra- 
ras prendas. Contento-me de reconhece o res- 


teem os preceitos do Decalogo, e os proprios 


brantam amiudadas vezes. Seria absurdo 
or não possuir as 


Não sou mais forte do que os outros. Em 
algumas fraquezas peccarei com elles. Nas 
boas qualidades sei que lhes fico inferior. Eu 
já disse de mim com: sincera verdade o que 
o nosso Antonio Ferreira escreveu de si pro- 
prio'a D. João de Alencastro, tilho do duque 


Com este conhecimento das obrigações 


do .afficio , com. firme. desejo de as cum- 
prir lealmente, sem cubiça de popularidade, 
nem receio de affrontar o orgulho ou a vai- 
dade alheia, é apesar da fraqueza e imperfei- 
ção da humanidade, não digo que-a con- 
tento de todos se exerçam: tão nobres fune- 
sões, porém: basta que: se: desempenhem a 
aprazimento da propria consciencia, que nos 
conforta e anima sempre e em-tudo. Não ha 
melhor bussola para à navegação humana, 
Aponta sempre para o norte. 

Vou principiar pela biographia do snr. 
Camillo Castello Branco que no anno pas- 
sado deu luz no Porto o snr. José Car- 
doso Vieira de Castro, da casa do Ermo, em 
Basto, e ácerca da qual eu desde essa cpo- 
cha prometti escrever na «Revolução de Se- 
tembro». E prometti com: conhecimento de 
causa depois do ter Jido: duas vêzes aquelle 
singular escripto. 

Não conheço o author, Sei que é da mi- 
nha provincia, e pertencente a uma familia 
rica de tradicções respeitaveis na politica .e 
na magistratura. Vi pelos periodicos que em 
Coimbra andára mal avindo com a- policia 
aendemica por innocentes demasias de rapaz, 
e observei no livro que: lhe sobejam «dotes 
de bom escriptor, se quizer aproveital-os sé- 
riamente e dar-lhes bon direcção. E' quanto 
sei do homem. E” de mais. Bastava-me o 
livro. 

Ji possuia o biographado a bem mere- 
cida reputação que 0 colloca acima de to- 
dos os romancistas portuguezes, entre os es- 
criptores de maior vocação para restaurar 
a boa prosa portugueza, e em mui nobre 
lugar na cohorte dos nossos poetas, quando 
me chegou a França o nome-do snr, Ca- 
imillo Castello Branco assignado em um fo- 
lhetim do «Nacional». Eu ignorava tudo ; 
e cuidei ter descoberto um dos nossos me- 
hores' escriptores. Famosa descoberta ! To- 
da a gente o conhecia e celebrava ! 

V. sabe que eu tive o gôsto de vêr pela 
primei vez o snr. Camillo Castello Branco 
no escriptorio da «Revolução do Setembro» 
M Rh ) 


poucos dias antes d'aquelle em que v. deixou 
Portugal, porém o que eu lhe não disse en- 
tão e agora devo declarar é que nunca li 
do nosso: fecundo romancista senão nlgum 
folhetim , os dous ultimos romances que pu- 
blicou no «Commercio do Porto», e a parte 
dos: cAnnos de Prosa» que sahiu n'este nos- 
so periodico. 

Não havia em França livreiro que tives- 
se aquellas obras, e mesmo aqui encontro 
dificuldades para reunir, todos os volumes, 
creio que são trinta, publicados" pelo snr. 
Camillo Castello Branco. Ando n'este em- 
penho e não desisto, porque,se ha livros 
de que acritica boa tenha que escorraçar a 
critica parva e boçal, são, a julgar pela 
fama publica, as do iniciador do romance 
moderno em Portugal, x 

O facto é que'não possuo esses volu- 
mes nem os li, e por isso não: posso apre- 
ciar a parte critica relativa aos trabalhos 
do snr. Camillo que se eneontra no escri- 
pto do snr. Vieira de Castro, 

* Deixo, pois, de fóra este ponto, ou antes 

—. phrase parlamentar —; requeiro o adia- 

mento até receber os documentos necessa- 

rios para a discussão, e vou fallar-lhe da 

biographia com a minha habitual impârcia- - 
lidade, reforçada agora com a mais completa 

ausencia de - sentimentos de amisade du de 

aversão, porque não conheço 'o author nec 

injuria nec beneficios 

Dissertou-se muito ácerea d'este livro 
quando appareceu no Porto, porque era do 
snr, Vieira de Castro, porque tratava do 
snr. Camillo Castello Branco, porque fôra 
destinado nasua origem á «Revista Contem-. 
poranea» aquelle trabalho, e finalmente por- 
que o estylo do author tom. certa origina- 
nalidade “que a uns causa estranheza, a ou- 
tros pavor e a todos sénsação. 

Foi lido e discutido calorosamente pelos 
que o tinham estudado e ainda mais pelos 
que nem tinham percorrido a primeira pa- 
gina. Estes disseram que não prestava. Não 
sabem dizer outra cousa. Na sua opinão , 
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rada a exposição como um todo, e não como éui Está conformé=>Repartição do commets, a Fazemos votos para que todos osnos-/0 rev. mong: joelhando, lhe oferece nsamento e innocentes orações, por 

reunião de exposições parciaes dos divi it industria 9 de agosto de 186 A i 4 ) de prata, a medalha uzeiros da esperança, deverá, de 

paizes. Este artigo foi combatido no é pá ú r gratissima impressão aquelle tes- 

Jho, mas apesar da opposição que soffreu Ee eee = a ima e sympathia de uma orphandade 

do approvado pela muioria, ficou cpastititigd E OFRICIA ins: ja 0 a orphandade mais desditosa ! 

regra. producção. ) E : n'estas tocantes manifestações o quer 

Não era elle favoravel aos estados, que N'este meu pequeno relatórios synopse da parte official do Dranro ANANIAE que seja que tira luz do céu para os quadros 

nas artes industries não attingiram ainda alo meu unico intento fazer conhecer qual ti-| me Lusmos n.º 199 de EE de agosto PUELAE IN ORPHANOS- sublimes da vida humana !.. . ; 

perfeição do trabalho moderno em algumas | nha sído em geral a constituição do jury| MINISTERIO DO EIXO e TROPHIO CIVIT. PORT. SUB “| O padre Ananias. —O padro Ana-- * 

das suas industrias, nem pudéram conquistar | internacional, “o modo “por 'que foram con- eo RE caido dá ú Raio TUTELLASODAL. MISERIC. (| (7977) nias ha-de, dizer missa em Santo Ildefonso 

os grandes meios do as ão de quo dlispoem as | duzidos os trabalhos , e o mais, notavel Ie-| Pedro e D. Mura verifico pertencer este distincti- dade de imprensa que ' DEGENTES IHANC DEIP. terça-feira 19 do corrente. Diz missa no dia 

nações, n po Papi à próspera à vigas sultado do julgamento d'este tribunal, em = das guerras civis e IMAG. IN GRATIANIMI, - |20 em's , mo di 

xosa. Rita doem s industrias representa- | referencia à nussa exposição. : Não tne-alav- dendo licença ao hospital renl |o gozo d'una paz absolutamente desassusta- MONUM. ? em S. Ni i á 

das na exposição estavam nºeste caso, e stria garei por conseguinte aqui expondo as con- A ea aus peer À venda dos da. E com, 0 -esforg «da liberdade de im- * o Ops mr no Bomti 

loucura suppor que podiamos já hoje competir |siderações que se podem fazer em relação ás | Eroqueto em insenipçãos do funta do cr =| prénsa mão “tardarh ta este-paiz conquiste PRID. ID. AUG. * Admissão de cerenes. — À socie- 

com os grandes centros industriaes da Europa | diversas classes em que tivemos expositores. L um eminente grau de civilisação na Buro- M. D. CCC LXII. dade agricola de Villa Real, reunindo-se no 


em fabricações que são inteiramente novas en-| Devem ellas fazer parte dos relatorios da pa, e tão grande prosperidade como, os seus Q sor. emana Ma 
tre niós. SME 8 + | commissão, de estuilo,, os quaes teem de ser: EM a vastos recursos lhe permitem, prete a expressão do offe) 
Tudas estas considerações, juntas 4 recom- | presentes ao. governo dentro, do tempo que hp «À todos os nossos amigos políticos agra- | das orph? i sad pl ao cessidade ou desnecessidade da admissão de 
mendação quehavia sido feita aos jurys de não.| foi. preseripto nas instrueções de 8.de mar- decemos o seu generoso auxilio, e folgare:| O rev. padre, commovido e com os olhos |cereaes, votou quasi poroinanimidade, pela 
disporem, em cada classe, de wn numero de ço do: corrente; annos;y co; 4 mos, so elles acreditarem que não nos, pot) razos de agua, pegou na medalha, que beijou, Misto jumoediata, 
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pa Ed 7) ca Ade mi Delhou 5 a a ; y h a r too rolas O: 
recompensas dEperigi um terço du respe É “ bos exposição 5; SO não brilhou pela respSREa RA dl GARE do Pros pr trabalho (e. sa if j e lançou ao pescoço. Em seguida levantou a y para se Jouval e as jue é 
ctivos expositores, fazia, receiar. que os pre- | belleza: de numerosos productos, artisticos., D Annunciordárquamoidixc 1 do aetembird,pas góra uma decla o, que, Honra à em, | menina, que permanecera de juelhos, e a aben. | prova, de que aque sociedade soube Cbr” 
mios, obtidos pelos expositores purtugue: omipelo grande apparáto,do objectos. luxuo- | rante, o. governnlor civil dy distrieto de Vizunei do Liberal». Annuncion que | coou quando ella lhe beijou a mão. penetrar-se do que o interesse ge) a 
fossem pouco numerosos em algumas clas=, sos, -unitos que attenhema attenção dos que Costello, reporá aos snrs, assignantes o que lhes de-|', “O director do recolhimento pediu-lhe que | selha, na presente crise. 5a 

l sóprocuram nas exposições oque lhes de) contento ver das assignaturas pagas jadiantado. desse a mão a beijar a todas as meninas. O Elciçã Hontem procedeu a iirmian- 


O gos tem-se oecupado hojo das pro 
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que marche immedial te à veta «Es. 
tephaniar para o Fayal com uma força de 
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“tPelo correio de hoje chegou,a primeira 
MES ido estradas o onmna | Curta que escreveu de Trurin, 0, sconde | 
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Felizmente os resultados obtidos e que no | leita-a vistasoir seduz.a phantasino Capri, 
meu ultimo officiu communiquei av. chosa, não deixou por isso de patenteas cla 
trniram até cento ponto estes receios: ramenie; aos obarryadures: sistdos;, ab pl 
compensas aleançadas pelos, expositores pat: blico; esclupecido e; inpateitl, es s)bent ido, 
tuguezes mostraus beg 0 justo apreço que o) aos membros cido query), es Cumpetentes ; 
juny «fez dos nossos productos, Os.relatorios | que: Portugal astá, decislidamento em jvia de 
que eim jpouepsahezes serão publicados, não só | progresso, Dizem isto as recompens 
em Inglaterra, mas-ainda ep qutros paizes, €| cadas n'este concurso; inlustrial rá 
por homons competentes e imparciaes; devem | nações, assevera-u -a | opinião publica, dbras ja d 
tambem fazer justiça ao valor.g merecimento | festada pela imprensa periodica, e reconhe:| 14,21 2,23 de jun 
dos produetos portuguezes que tiguraram n'es-| cem-o )0s -homêns-notaveis, pelo seu; saber , 
ta grande exposição, Entre as apreciações;ge- | que teem estudado a exposição, em todas as 
raes crespécines já-publicadas pela imprensa] suas partes, ./ 4 « ento *.€ q 
periodica sobre a exposição actual, Portugal Esta opinião favoravel e justa, que al- || 
vê-se considerado de uma maneira honrosa... | cançânios 'ourfórtalecemos-agura,, não é por 

+ Quiindo comparamos o. numero das re-| certo indiferente para as nossas relações e 
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compensas que foram concedidas ;208, NOSSOS | transacções com us vutros paizes, e principal- à Ce nm do 

expositores com o que foi distribuidoa qutras | mente com a Inglaterra, com a qual os nos 

nações, nasquaes o progresso é, jncontesta- | sos; jhteresses (tão intimamente nos ligapy Se Total....... - 
velmente uma realidade, não podemos deixar | Portugal não tivesse concorrido á exp: Temos um jornal de menos, Acabou ho n ——— ; José Pinto! da Silva! 
dé nos lisongear do conceito que este concur-| universal de Londres, ou, se,0; tivesse, feito | tem a «Politica Liberal». No passeio publico houve hontem mais iinça o! Útonlio Jok=" 
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so internacional nosalcançou,. rebomne ile ui modo menos decoroso,; teriamos, per Não démos hontem: mesmo esta noticia, | uma festa em benefício das casas de asylo de egria | 

Reservo para o meu relytorio, final o de-| dido consideravelmente na opinião da Europa; | que não deixa de ter alguma importancia, por | infancia desvalida. O fogo de artifício foi feito 6 
senvolvimento . d'estas comparações; e a de-| e não dando testemunho da nossa vitalidade, | sera «Politica Liberal» o único orgão em poa artistas portugnezes já de nomeada, [pulso que impunha a penn 
monstração - das. consequencias economicas | apenas se côntaria .a nossa existencia entre; Lisboa do partido que se denominára «novor, | Isiduro, Francisco e Pedro Joaqnim. House | lembrar-me o prazer que hoje 5 
que d'ellas se podem deduzir; pur agora limi-| dos povos. em decadencia,, sem prestimo, | porque o eutregador só nos trouxe aquelle jur- | peças que eraim vistosás. As bandas de, musi- | como aqui fui rece] Ro, » 
,tar-me-hei a chamar, a attenção do governo] sem credito e sem futuro. , Deve, portanto .o nal depois das 6 horas da tarde. Cuino o jor-| ca da arma:la real ea do regimento n.º 16, Osnr. escrivão da mo; a 
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para o facto mais notavel consignado a respei-| governo lisongear-se. de haver bem, merecido | nal acabou, entendeu o entregador que já po-| executaram, como estava annunciado, bri-|ta, do, rev. monge áquel) e, rec himento e uto: 
to daexposição portugueza na lista das recom- | do; paizy promovendo e auxiliando , quanto) dia deixar de ser pontual, se é que não apro-| lhantes peças. A tambem motivo di je fa ão para a Enfermeiro am ) a 
nsas. | , . «| coube em suas forças; o concurso dos ;pro- | veitou o tempo em, procurar noya Collucação. A concorrencia foi soffrivel. imar put reamentuah o fia 


“Vamos ter uma obra litteraria' de muito 
merecimento; se: é certa a informação que 
temos. Está já no prelo e tem por titulo «Ca- 
ricaturas á pennap.; E' editor della o snr. 
!Thomaz Quintino Antunes, proprietario da | penna, 
da itypographia universal na rua dos Calafates, Pr 
110./0 livro é uma satyra continua, um 
epigramma vivo ás pessoas e cousas dos nos- a,D 
sos tempos, O prospecto dia que « não se-| graça e beneficios sobre 
rá facil encontrar tuna pagina onde o Jeitor | tração deste recolhimen 


uma surpreza para nós e par: 
ivemos vida jornalistica a. mor! 
ralo. 
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“Em todas as tres secções da 3.º classe, aon:| ductos 'portuguezes. á-actnal exposição. . dos! 
de se achavam: grupados os. productos da in-) 1» Seja-me agora permittido dizer a v. exc.?, 
dustria agricola o seus principaes derivados | para: quero fiiça constar, po, snr., ministr 
para a alimentação, e nas quaes; tivemos 612 | porque é de toda a justiça, que à polidez, a; 
expositorês numinaes, alcançúmos 298 recom- | assiduidade erdesvelo, com que tudo. o pess| ral» 
pensas. Mais do que nós n'esta mesma classe | soal da, commissão. portugueza se, prestom aj mais vi 
só obtevea França, que alcançou 328 recom-| dar 208 jurados todas as explicaçõe 

pensas para 638 numeros do, catalog, a mui-| les pediam ea fomecer-lhes todos. ; 
tosdos quaes correspondem numerosos expo-| recimentos- conducentes á formação, um; par: 
sitores  cullectivos, que sc; desdobra, como | seguro: juizo sobre 0 estado , industrial do, com, 
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de justiça, para serem recumponsados separa-| nosso paizy não-fói mma das Causas, amenos, do « proce não, ma lição severa e uma « | Bm seguida, Ros 
dumente. venieoly vu omas estas tamente no que sirva bem a pessoa e factor conhi monge, a (visitar os, esta te 
Não é facil estabelecer una comparação. a defeza mi zaros, lazaras, velhas, e Distl etivo das 


ssóclações. 
rasoavel entre os diversas estados em relação: companhon,, n'esta, visita. Qui Na segunda feira teve lugar PAREM As- 
a toda esta classe, porque mas duas ultimas part monge, nos dons primeiros estabelocim sociação. Artistisco Cofamercial Portienso , 
secções e principalmente na secção O entsam à 8 ya. Foi li lo como notavel o ar- rio, só se castigam com o ridiculo. chegava ao pé das que tinham feridas, unda reunião 


À os 
productos que são especiaes e exclusivos de va elançava-lhes a benção.. Parando. dial representantes das. diyei es, | ara. 
: o ) A ho ay, 


certos paizes; basta dizer que m'esta «ultima deliberarem sobre 'o pro) a dita 

secção entram, com as-bebidas espirituosas, Associação tomou, a iniê ) q NA 

os tabacos em rama e obra, o que logo esta- ; constam que o era de mas -| criasse um distin vo, q lômnidades 

belece uma grande disparidade: em relação, o quem rei berta, sep dedos, é y a o diobinsuítio as RA a ET EO 

pe ão! paidss onuquerseinho a itte a caltura | 9, snr, e3, nego-| pois de saber que annos : sãos, aa id 
. "aquella plunta. ki ver Eru ortugue,, Era um jon nte hespanhol, O preço foram , O ae] m pleto aecordo! de; 


«contos, a '» Penho, mi 


oducl se nl 
A comparação é só rasoavelna secção. À. mem «o-publico, encon-, que. n'este:  Custou 32 contos. A praça este “| opiniões, resolyeu-se que fossem consulta 


que comprehende:os productos agricolas pro-| traramisa mesina-fncilidade em. outras com-, que s como | corrida, R ito isto resou o abençoou a cega. s assembleas 'geraes de cada tina “das, 
priamente «ditos: “Ahi-a nossa, superioridade | missões, je para justificar esta, minha asser-, tm 1 e sobrava, xpRRTA 0] Terminada a visita di por, com-| sociações, para em nova reunião serem apré- 
foi manifesta, pois tivemos 149 recompensas, | ção peço a v:bxk.? que veja um; antigo; so:, a, /maive illustração e dignidade dos assu issã nega é ! Es is- | sentadas as, suas decisões," pr Ras 
emquantoque u França teve 95, à Hespuuha | bre “os: productos da 1.º classe que se; pu, ptos de que. se vcenpava, Us seus re braço! Matriz, predia 7 Wes. 
7, u Russia 44, n Italia/36,etodas as outras blicow mo» «Pimesp:; do: dia. 24, do «corvente. os SAIS, el Thom Et dos repartid Rigo E 
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numeros geralmente infeiáores. Devo dizor| Os membros da -commi lhime 
aqui de passagem que mão soinmei as xecowm-) livres agora dotrabnlho-do jary, g phas, la à despeza, ds me aos tontri 
pensas concedidas uos expositores du Argelia | as suas investigações nas, expos 3 dalha que as orphãs offertaram ao Monge 5, le, contribui? 
com as da França, porque o systóma, colonial | versos paizes, e propirum-se para, fazer al- 
adoptado pelo guverno Aeancen em Argel tens, 
de a fazer considerar aquelle paiz um vórda-) 
deiro estudo independente debaixo doponto 
de vista economico e industriul; pelo mesmo; lhes' fotam designados pela: 
motivo não computei para este calculo as im-| 8 de março. 
meusas colonias do imperio britanuico. A comuissão veal'ing] 

Com o que acabo de expor, relativamente 
às recumpensas ulcançadas pelos nossos cexpo- 


tostão. 


tem ordem, para ent tro 
Ah PAp A, 


(ho nro 


| As porcionistasoflertaram diferentes quan- prou pb Ki 

sitores, não pretendo diser que a nossa agri- =| tias, dando; uma delas 13500 réis, a Dor embarcar no é duas 

cultura seja autualmente superior á dos outtus A essão ;singelamente eloquente de | mao dos artistas.2 A commnis- 

estados agricolas; nomeu mado de ver, oque | que 9 rev, monge, à enda passo são dos artistas, que por E ia 

isto (simplesinente prova “é que os nossos pro- 1) do my ro do Senl Ed edro V, que. 
- ductos agricolas, sendo muito variados een | ne se está! topo ap Ran al en 

gérulde exceollente qualidule, não podem dei- p c - As;priineiras estavam, todas com. cartegoi o snr. José Frani isto Abro 

xar de-captar a attenção e «ipprovação dos | certificados alguns de; recompensa na «secre-| ças. Se deixamos a i uniforme do recolhimento. gp compór um. by DNO,, es cado dos “ai rm 


ado por, uma bhnda, 
na noute em que tiver lugar no j 


mode 
jo dos que, Já tio. Lazaro, o leilão de da ane ie 


juizes imparciaes e conhecedures n esta ;ninte=| taviw da mesma commissão,. 0/7717 rei: 

ria, eque, se os processos agricolas sepers Deus guarde-a vv. exe;* Londres, 26 de 

feiçoarem, se apruveitarmos com bom juizo;| julho de-1362.==Um” e pxe.!!e8nr; 

as favoraveis condições du solo, do clima e [ctor geral do cominercio e indust 

da nossa posição geographica, e ainda, o que 
1) À To csbusa ds; 


de apresentação foi dirigido. pelo, 
ctor do recolhimento, 0 nr. Joa-, 


; hã de'1O annos, por nome Benilde longe, no meio da tristeza da sua orphandade, | zer-se em proveito d 
do Coração de Maria Moraes, adimton-separa sellada-como-sanguedo-martyrio;-o=seguem: | do-dito-: 
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ET i I rod 9b toiduo asa  Sturuil 1) sou pt 
só elles prestam. E'voto singular, mas de rída. “Se: não de; propheta; «da jmão de um | ra do seu estylo ? » Convença) 8 pri 
peso; Os outros “leram segunda “vez --duvi*| anjó-lhevenhin no coração a mysterinsa var | ro de que as nuvens de sabea, que se 


dando dobomou “mau 'juizo que lhes ifieã>| rinha que-lá dentro abriu/uma sfonte de tão | pellam fóra do  incensurio, ficam ,a empa- 


) a penna como 
a lingua hebraica nos «escriptos de Isaias, 
mo a grega nos monumentos de, Hom 


3 1 ob mito adulos ; 
demasiadamento o, eatylo., Arrevesa 
he dar sa classico, e fugindo das 


] É x é 
4 «Para | zêlo ao bom, caminho, of de Sarre a gló- 
sões vulgares, d 


xpres- |ria e as vantagens dos mé ho fosadores 
2 | portuguezes. 
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s 
fallar e escrever bu 


! 


ra da primeira Teitara , e acharam «com ef: abençoadas dagirimas. 2) 2s so sobui oh 091775 | Max pssfulgores da radiosa, oucharestia, ou | mo a palavra latina nos versos, de que matou a poesia das nossas letras, v A biographia GA cito Castello 
feito as perolas: queestavaim escondidas nas |  Voltemosfolha-e attentemurias paginas-20 | a marear de sombras as, bordaduras do pa+|mo 2 jattiça, nas orações de Demosihenes, |los montes e valles da exaggeração atéa, En | Branco mão, é uma ,e “g jo de estylo, 
j MIA (CX 


paginas escriptas pelo snr. Vicirade Gastros| e 21x" oivinisenos aliguy als ormomis | lio que lhe. faz, docel esplendido, Não : não | como .a castelhana nas ca ; 

E sustento que as paginas da-biográphia |“ «/E é umaimagiay um encânto; uma: se» | nus digam, que, o sol. brilha, menos atravez | reza de-Jesué. ou nos livros de Cervantes, co:| chola deste jmodo do escrover ,,o 0 mais 6 | singoramento manifestada entro duas, cão) 
do sn, Camillo Castello Branco são conchas | dueção, o passear a gente «com -a;phantasia | de uma nuyem de jouro ! [ mo a portugueza no verbo de Luiz, de Sousa, quadro a londe, devia nascer a eschola con) lag que snbas, pleiteia ho, eapitito do os 
univalves em que se “encontram preciosas) no longo dos--amenissimos vergeis d'aquel: | -»A ideia. grande e magestosa quer, phra- | de Bernardes, ou de Castilho. Delle póde re- trária, d'ngl les que mais, sabem e conhe ven escriptar para. 0, Ze em e. t uoira 
perolas de boa phrase portugueza, «de con-| le 'bonito, 'elegante, “peregrino e formósis- | se aonde caiba, palavra ande, pompeie todas | petir se o que já de; Messála Corvino aponta |cem lingua e o criterio com, que é Deus. que elle, não .se, de to dominar exces. 
ceitos primorosos e de:grânde força e ivohe-| simg estylo. “Tão facil; tão gentil) de ma=|as-suas opulencias , estylo, que a fecunde : | va Quintiliano:: « que até no estylo se, lhe re- | miste balhar na sua indispensavel regem issamdois nem Doi mem por tt. A 
mencia de expressão. A perola alli está mas | neirás, que bem pudéra «dizer-se;do .estylis. | — as campinas do Beypto,. via a fidalga condição», « Bt quadammodo pres | neração. Isto ha-de ser assumpto de uma car” melhor eschola é a pl razi o 8,0 j 8. 
ou menos occulta nos “elementos que contri*| ta “o com! que “outros engrandeceram' 0 .sa-| precisam 4 À 01) 86 forens in dicendo nobilitatwm.»,, | ta especi 1 ami cobbi cito que só jella, sabe, crear, e dirigir, ani 
buiram para a sua formação , “mas «está: bio grego : «que as musas fallavam, todasy | Vamos ainda ler um periodo ;a paginas) Ainda não encontrei mais fino o perfeito | Voltemos, quasi no, principio “bl Abi “tema, Imera Snmpalo jo quo eu 
penso »ácarca do diyroe «do esoriptor que o 


nta The: | te o, perder, de vista. Vai-se oreando uma es- como dizem os, ma 
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Que a não! queiram vêr, “que não se di: pela “bueca d'ellé». + 7 ssa | 43, que é excellente de eetplavie tão rico de | modo, de dizer nos liyras da nasça ijeratara « Nessa audaz o atrovida resolu 
gnem abrir o involucro-e' extrahir o précio- Prendo pela: agonia, arrastr | pela «dor; | ideia como ; vigoroso, na; fórma ; | 101) contemporanea, mesmo apesar de algumas 3s- | seria que vinha, já o ante-gosto, diz o snr. E á E 

so producto , «fue 'culpemw natureza, por- | magnetisa pela conundção! violenta. [E com «Em Portugal o desgragado que de alma e | prezas, que à lima teria, podido corrigir. : Vieira de Castro a, paginas A da glória que Lorne 4 Pi prt 1 re 
que na actividade anormal do: seu trabalho | mo n attracção magnetica dos iespiritos; mes | coração veio | à professar, na, ordem das otras Agora me perguntará v. com a. sua habi-| 0, Res enplnito prilivinlçãa quando lhe in- Si GE de-bi y hi o de 
secretorio não elevou a propria concha car-| lancholicos que se abraçam e extusiami/e se | está inromissivelmente perdido. ... .... +. pre tual pachorra, a que não. chamarei maliciosa, sufilassem Os germens do ortento tal E o 4 ver ndo-biographioa; não» púde- 
bonato caleariu combinado com gelatina-ani-| coleiam na communhão «de uma mesma an:| O triumpho da mediocridade assenta m/wm | como o nosso bom Rodrigo chamava; 4 -d'elle, | lento.,»... - “>| suscitar duvida, “porque do proprio «interes» 


mal, fazendo do tudo uma só perola , 'é um | gustia. Se maismagõa, mais-tambem nos | pedestal de lama, que ha-de , esconr-se; pelas | se todas as paginas, teem, d estas perolas, Ras-| eu falasse com o ousada estyli - sado houve o au hor noti ia dos faotos: No 
áeto «de vontude parcial, que excluo discus- enleia; se nos fere -de máis, éninda; maior | vertentes dn praça'publica, quando. a, camada | gadamente lhe digo que não, , air É via gbservar-lhe que a Big elo A taúdo"de os pari Ledo gi 
são. Accusar a natureza (de não produzir |a consolação; se corta: muito dentro. pelu | dos imbecis pudér entender um livro, Deixe: | . Ha: e encontrar alli as seguintes phrases: à € f pe qua pre rr die 


ruilagres é não entender a ereação.” âmago “de alma, muitos, muitissimos ;são.us | mos: vs philosophias,; Deus temem; tão poço marcava; o compasso de una a 
* Contentemo-nos de encontrara perola en- | balatimos que ficim «aspergindo sabre va fe | as gloriolas d'este mundo, quejas dá sampre | zarra, pifia em que o latim da ladainha at 
gastadir na siperticio ido nacar; Quantas e | rida rasgadas, osivp os amu! +h | aositolos..» golng94] iu va, farpado como a pragana do;linho aos açou- 


j corrigido. nt ax25b oumbolbniba aro sord 


obefino í 
uantas conchas abrimos cadardiw sem achar | Que luxos "do !estylo! que: milagres de | E'nipaginas Dl mos vin motivos "| tes vigorosos da espadana,»(, sto! , 
ata só perult cujas" camadas concentricas epi que pompa o died obo ns “+ peAtochando de ouro e joias ,0s cofres. do ab daqui o rir em presm e ter adi (é sim) E elhor Gr inibe Sig dad É 
satisfaçam a sciencia do naturalista?! Quan-| lentissimo dizer ! — E ás vezes véem-lhe ahi | homem estupido compensol ;a;matureza, pe tylo des aphorismo,, , sentencioso como os de phrase pala- y ética dal póde ei 
tos e quantos livros lemos “diarinmente “em | assacando culpas os sisaneiros 'da-eritica me- | las regalias jophemenas. do fausto, a enfermi, | Hypocrates, que o extremo ;zêlo, em, sciencia My E d êstes incidêntes semi im 
que nenhaina phrase , nenhum “conceito, ne- | ticulosa: “Accusam-lhe demasia: de flores, excu- | dade dos espiritos cegos é luz, do, entendimen- | póde ás vezes abrolhar em cogunclos de saln,» npossivel, não, d, di de “Censar mara)! offi- 
nhuma ideia nova ou brilhante na-essencia | berancia de enfeites, fártura' de primores', | to.' Agonias, expiação je, padecimentos veser- Aqui não ha perolas, E a concha, que as discurso, assim com: Bbr exi do" por juanto 
ou na fórma nos obriga a conservar lem-| que ajgora ou logo a imaginação, para:não | vot-os ELLA para a outra concha da balança | encobre, mas logo, se vê a que preciosa espe- E |! fescre- 
brança dello no“dia' seguinte?! + | morrer” suffscada em “tantos perfumes, lhe | onde jáestávam pesados os triumphos, as. gló- | cie pertence ea riqueza, que tem dentro, o E Ós'cer- 


E E ha com elivito perolas no livro em que | derrama a flux na pintura -deuma-imagem | rias 'e as ovações-dos talentos predestinados. |, Eu quero ser despiedado na critica,  por- ta con 


o snr. Vieira de Castro narrou avidwe no: | que merecia: mais singelamente vestida: Pee» | Nisto seiparece o genip; cont as rosas. Se mais | que me pavece que, ha;de aproveitar, e porque 


tou os eseriptos do 8ni. CunilloGustello | cado invejavel Defeito: de pai! opulento:e | variado jemais lindo é o matiz cambianto, das | vulo a pona dizer x verdade, a quem uenos de- Aq eim ao 
Branco? Ha: Vou provalv. Não bustu-a | prodigo que, na cega expanshoído seu amor; | suas côres, maior é o numero de espinhos, que | entender. e tem, coragam para a ou feitos, e deixar. que, as per lhem sem o) Ssphço. Até breve 4 
minha simples afirmativa. Leiam. Abro-ao | nem sempre adivinha n ma Simples: grinal: | rompem depois pela folhagem da haste quando | minha modesta ousadia nascess que mais Jembre se era rutilanto gi AR rr ão 
acaso. Eu paginas 19; 4 ! da de rosásbrincas o “único, «o: furmosissi= |as pétalas, 'cahindo uma a uma, déstuzem a g o lugar; onde à natur: a. No TEIXEIRA “DE VASCONUET k 
“é Camillo começou védo a chorar, ve-só |mo adorno pari os natarães encantos da suá | corolla que nos ericantára. A E) su Vieira, de resaheim ac tuuiotrs cedo 


g ) 
y EPA a eine j Lago 

sabe chorar quando escreve. Mas' ha tanta | filha do quinze aunos.! Rerumy imagines os— E por ultimo a paginas 80: + «Revolução de'Setemb; 

poesia, tanta resigiação, “tanta - humildade | tendit, Siva) chico qua 0. « Nem julgueis que a vernaculidade da à se a 


e domina 
n'estes prantos, que bsin «glarioso:devia-ser | -sGuêem: quesvenhra empallideceria'gran- | lingua esmonece nos enprichos «da, phantasia; 
O infertanio que lhe rasgou a primeira fu digen maccnato do elo omcniomt o mo omit qumra Sander 
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mo artes qnoha emuito sobrolava: em do à naturé 


“ vez no anno ide 589. Estas duas mivedas con- 


dade de deão da sé do Porto, cido fá igual di- 


* Eseniptor Calmels. — Já Ea 
n'esta cidade o distincto esculptor dal 

que vem conferenciar com a exc.ma camara, 
ácerca do projectado monumento de D. Pe- 


dro IV 1a ROSA) 
Vapor Iberia. — Entrou hontem 


Td ÀS le Londres 


barra o ya 
com basta ressam da; 
visita que foram fazer á exposição universal. 
Este .Yapor, encontrou na sua viagem |. 
na occasião de uma grande tempestade na 
manhã de 7 do corrente á vista de Porte 
land, a galera americana «Hamlet» com si- 
gnaes de soccorro. A galera havia. -sahido 


de Lo York. 
ço ni, 5; 
tendo ore Tegai 
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irmão, Mr. Potter, 
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ques, Gustavo fire Csléstinio almells, 


je adsdo o apo dE aIbe- ea 


res, que foi, do extincto batalhão de 


7, E da Conceição, sargento quartêl mes. 


tre do 2.º batalhão de voteranos. 


talhão do vetergl 
Luiz Antonio o 5/0, p nao db tpm da 44 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 


e ir SS no 


12 da 3, 


ae Antonio Rodrigues Palavra, segundo 
sargento, que foi, do 5º butalhão fixo de Lisboa, 
netanhnente official da secretaria da camáta ma- 
nicipal de Lisboa. 

Jonquim José Biencardi, segundo sargento, que 
foi, do regimento de infanteria n.º 4, inspector da 
fores, da cidade. Ra 

ulião Anto) da 1.º companhia do 
1.º batalhão de RE Ja of á 

Gregorio Gonçalves “Pi sy farriel, que foi, do 
extineto batalhão: das po militares, sub-chefe da 
fiscalisação da nlfuideza de, de Lisboa. 

210 José-Maria de na 
do extimeto %» batalhno njox 


“Ráymundo ES Maxia da Silva, saindo, que 
foi, do batalhão dede ndo a e mente 


ip e isbon. 
to Ferraz, mb GR n.º NE 
8 oryalléni da unicipal de 

LA o 


Thomaz Corrêa, soldado nº 43 da 64 cid 
nhia de À da gunrda municipal de Lisbon. 


Manvel de do Be 20 da 6º com- 
panhia de infantéria 
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ai 1.º, Aldaiod nº 42 
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Ê ias Moreira, Antonio José Bro-| * 
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com relação a, E giro se j 


1861, ónÉis 10000 galões, (87 pipi 


janto "que o desfalque ní isumo interno 
& EO as Rs g les | (8700 pi-| 1 
pás adiado esta, ição de consumo 
na quantidade de A o pipas) so-1- 
bre inhos do Pori Ê 054 (2379 4a 

pipas) sobre yinhos fra pes 

(2845 pipas) sobre. vinhos. espan! 


qui Rio ed iai ad 
e duas! sas tem provavelmente contri uido 
pára este res! no ps di ia B gran- 


ER Te js º commercio 
RR esp 


durante este an damente 
continua a Chokrê: a de 


negocio, e em segundo lugar o ter-s a-|' 
chado noicomeço: do'anno «de 186 q 
traordinaria diante de vinhos 


nt né da redução do 


“Sentim 
que haja m 
este anno, 


ireitos. | 


“3 Aprand Rodtigue: 
ento de infanterim n. 
| 17J0s6 Bento de Oliv a praça, que foi, do ex- 


post! batalhão m 
no Are ad q pó 
rei o, a ilheria, Maio a real camara. 


goldido, pi boi, do regi- 


Henrique da Silva, vigia da fabrica da polvora. 
Int" Muchaido, tamóbico d da” fabriêa pol- 
e 


opçao a 


Bus slave) “o! qa nba = 
João da Cruz Arocha , aperarió da fabrica, da, 


ore 
. Manoel Joaqui raça, que foi, do 
tino at a 1 
José Izidyo: da Silva, praça, que foi, do, regi- 
E de infanteria 1.º 10, tliesonreiro “do 
concelho de: Lisbo: ot ”emo aid 


Asbum 
“-José Infante dn Camara, praça, que 


m sppratsto “Antonio de Pratas; 
la “polvora. 0" 0 


le Cabo Verde. 


prensa nneiomal da pr 
es, praça, que fi, de in- 


é das 
Pi 


"E garido José de Oliver, oldádo ERA 
o d6,E8 batalHS, dê véterd 
“Francisco Diogo de Sí, praça do é 

po academico de 1826, vox Zoiho em ud 


[José Monteiro seidado do corpostelêgenphico. 
Antonio Pereira Rangel, soldado, quo foi, 


og 


pa 1º hai PE dedo do fiscal do mer- 


cado da Ribeira Ni 
Com o algari 


da 3º com- 


RC na 
erio da gue) 

ne . 
pe EE Pt 


dos, tão essencialmente necessarios para que 


per 


oras. 

rt tuens 
prelo gla portos 05 EN 
britz de tecidos no campo 24 de Agosto, d'es-'| 
ta cidade, acaba d: felizmente, do ca-' 
dinho, o sua collecção nu- 
mismática, uma” moeda” ineditá 'cunhad: MH 


Rr datada a ido. 


mo ni do ju é Jonquim José Judice 
Santos, outro distinct! amador de medalhas, 
prsprietario e negociante do Algarve, desco-. 


riu uma ontra moeda visi-goda tambem de 


ouro e inedita, cunhada igualmenteng Rôy-ftiotoserimiml. aquag ab astolsvro 


to por Leuvigildo pai do dito Reccaredo, tal- 
juntamente com aquella que já se conhecia» 
do rei Sisebuto, e um quarto de seculo mais 
moderna, são tres preciosos monumentos li 
toricos que attestam a importancia d'este nos- 
so municipio n'ossas remotas éras- E quasi 
1300 annos). 

Sobre estas moedas, o snr. “Eduardo AL 
Jony “digno'director'do museu'municipilaca- 
ba de publicar um opusculo contendo a es- 
tampa da primeira las reforidas moedas, é 
com interessantes aj rima historicos e 


critico-nimismaticos. á Pia pi 

4 e o Pilar Pe- 
rei Re RR o digni- 
gnidade na sé! primaoial'de “Braga, tomou no 
sabbado ultimo” posse da Sua cadeiri de ea 


mei leo X carons 

Ou eral, — Esto jc 
politico, o bl ayadem Lisboa,. o 
pendeu sa cação 0, segtind o declara 
seu eo E : o? 


Medalha ta E e D.Mar! 
— Damos hoje o resto da : leo Daria 
individuos a iéaiá a ao asjptgjeão 
verificou medalha das 
nhas da. “hor en que.são sonteopldos 
naho o a arismos 2e 1, são os seguintes: 
Valê nino Semace 


q in ti Searmichia, capitão de mar 
e sumai [o Mo 


isco Ferreira Barbosn, enpitilo de infan- 

teia eae RR o ri unia de Lisbo 

João Antonio . Rj Santos, enpitão « do | bi 
ção iii 


do pata E capitão do re- 
Eine io cavalaria n.º 2, Innceiros ni Lg 
Jonquim José Martibi dino do Nollo, Cápifio do | ré 
regimento de infanteria n. 


Antonio da ja. Fonsecay capitão do do regimento do | 


infanteria n.º 


«Romão RL “de Sousa Girio, enpitão do 
Datalhgo de np 


eandco de ER Hh, Cafitio do bátálhão 

«doeu o Rare jo ago que = 
Francisco Jonquim dos Santos, capitão, que oj 

do estincto batalhão do eommorcio, — Ro 


ovinhoido Portomantenha- urmia posição. s- 
e a et qe asitiores not, ia 


- Antonio Norberto a compa- 
fria dei ind o id aê Lisbon, 
o RE fomes , ET da fabrica 


poteora, abativan atos? mintre 
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o Pope ram dar I 
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Antonio. Dias, | ho, vadig o, s, 
do fest de so EA do, Soul, 
PAS. ne a 


“Joaquim da Silva, sodio, vadio, da frei 
guezin da Victoria, desta cidade, Estão pro- 
sos por vadiagem d ordem do juiz do 1.º 


Joaquim Bernardino, (o Garoto) solteiro, 
entregador dos Nucional» o'do uRuido, 42 
aunos, de Amarante: darmos nob Jos 
Joanna de Jesus, solteira, costureira, 29 
annos, exposta na roda d'esta cidade. Estão 
a. ctimprirguaello Sdiaso de prisxove 
ta-10, em “que foram imeninados "Pç jui- 
zo do 2.º districto criminal, 

“1 SAHIRAM 
“ José Lopes Velloso, casado, Ao gintal 


Francisco -da “Silva Torres, casado, 43 
annos , da cidade de Guimarães. Estavam 
presos por jogo e ferimentos feitos a Guilher- 


me Josóda Costa. Sahiram à finnça por alya- 
rá do juizo do 1.º districto criminal. 
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e coxsnráigino visconde À 
A LAGOA. 
Nei a crimes da relação im Porto, comaren 
de Anítlin 1.º recorrente Manoel Ferreira Tnho- 
Eencio, o Têta, 2.º recorrente Francisco Rodri-” 
gues, o Encadas, recorrido à ministerio publito, 
fe proferin o necordão seguin! 
ccordum em cohferencin Os do conselho no 
supremo tribuonl de justiça, efé, : mostra-so 
o necordão de fl, 82 dn relação do Porto conhr- | cs 
mára com pouca alteração, n sentença a fl. 61 y, 
a instancin, condemnando o 1.º recorron- 
joel Ferreira Tnnocencio, o Têta, em ig 
mmos-ile degredo prra a Africit oceidental, 
segundo, Francisco Rodrigues o Faendas, em Es 
bulios publicos por toda a vidi no altramar, fin- 
dado nos artigos 4329 0 436.2 “codigo penal pelo | 5 
ts italificado a final como roubo, de dous €i 
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1.097.º da refórma o libello deve ser formado se- 
gnudo a querelln e sunmario, com a narração Cir 
cumstanciada de todos 03 factos criminosos, e-ci- 
tação da lei offendida. 
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fanteria n/ 


a ts Coro; E, 
io de uulores 
US Cinlos Nunes, 
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tê, ajte foi, do extincto 
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vantes de ser praticado Flo noite, e por duns pes- 
sons, com «eforentitt nos (ditos artigos. 
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dns: referidas circumstâncias aguravantes, be addi- 
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guida a fl. 77 no corpo do delito indireçto n 6.19, 
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unico, do artigo 908º da” EM e 


póde proceder, tanto 


* Portanto annullam a 


cordão recorrido, concedem 1, revista, e mandam 

que v processo volte É mesma relição para, por di- 
so dar execução á Tri, 

Lisbon, 15 dejulho de 1862 —Viscondo de En! 


on— A guine— Velez Cald 
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de cavalteria da fui cipal de Lisl Juiz Martins, escrivão Albuquerque 
Zefériu José) sol Indo, que foi, do extinto ba- Agueda. José Ferreira da Richa e imalho 
talhão provisorio dé inf riiter Contra Valentim d' Azoe Tavares — Juiz 


Taba O 
nen e onquio 


iles Panoto— Juiz 


pau uter e lala Lis] erivão Sarmento. y 
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Bruxellas de 5 
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0 raia entre 


| pitaneado por Bono eo governo toma 


Atéagoraa vantiuge: 


Astropas regulates 


que dominam os bosques, em que Guri 
di deu ponto de rennião aos seus parti 


ios.. 


ob Qitus batalhões de infanteria c uma ba-! 
a de artilheria, marcharam de Palermo 
' for a sur historia) rute 

fo pe 

fusca do bello e] 

não seja duvidoso o triumpho para a au | agaiavo Rigor a 
thoridade, porém os effeitos da guerra Evil fato o teu nome Solo. sente vimpeliilo a 
serão sempre fataes para 0 governo, que se- 
rá forçado pelos acontecimentos a tirar da 
gitação que agora combnte a força moral! 
-|mecessaria, para elle proprio conduzir o mo- 


para Corleone. 


“E para se acreditar 


jmento nos Seus' fins, 


annos, da freguezia da Victoria, d'esta e, di lio da França. 
A situação é gravissima, e mal se pode 
prever o caminho dos Agontecimentos quo 
tendem a preeipitar-se. 

Pelo: discurso dlencesratéas do parta: 
mento inglez, vê-se que o governo. está) no, 
proposito de permanecer fiel à politica da 
não. intervenção, comtudo a feição “gravo 
que toma a questão italiana, a rótrudescen- 
cia grescente da guerra civil dos Estidos- Uni 
dos, deixam entrever que as “grandes, poten; 
cias serão arrastadas, pelo seu proprio intes 
| resse, a à resoluções decisivas. 
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« As nossas tropus são 
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iram? 0“ desembitrque do” coronel Nul 
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mas em Palermo. 

+. Oito batalhões idtinfanteria. ec uma bateria de 
artilher a partiram hontem de Palermo PR; 
leone. 
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Florcuça nos E iva Victor Manoel no Ca- 
pitoio, Ron 


mas. não causon victimas 


Houve um encontro nn. fronteira romana: enttê 
um baralhao italiano e um bauio de reaccionarios 
amuularia essencialmente a natureza d'aquelleerime, | npoindo. pelos zuavos pontifícios. Os italianos: drigtid 
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riusos perseguir: 
de Cnatro, ne dê itorio 
erra jo que oceuparnun. 
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R lação do Porto ta 
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lor dos orphiãos —Contra os her- 
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selo fiigacto lo siberáno deTtaliá é 


s de Nupoles e outro nus.dé Pal 


anifestow a espernnça de que se' clégue 


entou “im! bomba! nã relneção 
do juruil"ultra-slerical o « Osseyvatoro romano +; 


nah Aa di 
magica ado no ti=| 


a de furto, que! 
da pd 


lidade das Teis 
“inflingira “dos artigos 


pelo motivo alduzido no 


“decisão de «direito do ae- 
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a Azevedo, 
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eg civeis! 


o José Gomes da Jilva— 


Contra 
elloso, 


0,/0/Bachanlor Antonio 


: AF N—Contra Ben- 
iz Oliveira Baptista, 63- 


linn-de Queiroz “Contra 


Anna Ribeiro David é 


idade 
CPO DO RI 


o partido da acção ca- 


ie. | na psidencia de Bocharkog para se oconparemde 


- | conservação da paz na Europa, que manterá a neu 


“| gão das 'senhoras de Roma a Garib: 


(mal romana. 


Va Ae E ca ci pita, 


ima, 


met Sã a 


leria 
e ii 
rá arranjar-se sei 
am e o pa 


| Sousa Guimaraes, 9 -crinhotes c: 


enviados do meio [é 
volhntnvios | mas não attendeu nos seus 
Teuúson Ató receber umii ci trt do seu amiio 


Jojo coronel da gunrda/ nacional de/ Pas | cas com rolhas. 


pisa -se que o ex-dictador avança para c 
interior do phiz. Às tropas italianas perseguem- no 


rua de sal 


Santos, 50 caixas Sony cebulas; 


NOVA-YORK 26. — Os membros separatistas 
tas cora ditas, 
Di 


dn mtiticipalidade de Bultimoro deram a sun de: 
missão. 


derál fgne parece ter pordido alguias das 'suas ba- 0% 


torias fluctuantes, 


O governad Olio-ordenonno «alistamento 
de tolos os ma foi 4 ten e cinco 
annos. 


boa ne em, S. Lomis sesdesco- 
bria Er AA: Ee 


pi ida Es ou federal: bs para 


fraimagosto 1219 


Conteute, 


Generos despacuados pa 
ODE NbTTTA Apoiar 


co on Danda 
cogfaleraidos, 4 ordéris do go- 
centrádo na linha do “rio Ja- 


Precos — 1 
EIA Farinhs de p: 16 saccos, 
CPM cóifederadio ai Couros (em . anhellos- 320, 
sobre este riso Paio -se 


E ne al 
alle o | Vi 
ALA TEM *30" Não term tnvilh UR alguim: 

O general Pope tomou (o comando dag;guas 
tropas, 6 pôz-se em comprnha. 

O general: confodervlo Evill achá-sê' em Ora Da 
ge-Court- Huse com :10:000 homens,; Espera-se, 
datálha dest Ido. 
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à | Suetia: terno vutra entreviata dentro 'de po asvdias Verguinha — 1000 feixes. 
“Peixe salgado = L barril, 
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“ORE SIR Denis 


| Dita Sotraneóiea 
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No diseurso «lat coroa diz u rainha que confia na) sgovimento . dos 


BA MAE 


tralidade ma America e que espera que a conferen. 
cia de Constantinopla sustentará os direitos do | 
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Vinho. dies ces 
+ Aguardente 

Desp, 
Vinho maduro. 
Dito verde, 
Aguardente. .,,. 


À cltalia» publica a seguinte re) 
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resposta que lhe deu o general: 
ER romanas a Guribaldi 


1, Gene que acolhestes com bondad 

tão grado PME de damas “alíanas a E 
6u' concedeu a felicidade de vos tecer grinaldas, e 
beijar éssa mão que salvou a Italia, não vos enfas- 


finreis Gem E humildo suppliem de Ni desgra- | | Praça de Lishoa 
gadas dam: jugo, que wo-gojas 
aisiatem anão So ago o dai 
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ida à Italia, sem nunca “(Boletim “telegtáp 
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CETPÍGNE 5. —“50:000 trircos atacaram vs | WLONDRE . 
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9 moxo governador 
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rica para formar uma enixa da domoerácia italian, 
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milho com “sabugueiros/ e casns 
de habitação, sitas na Treguezia de S.dosé 
quinta ida Rapada de baixo, sita na. fro= 
guezia de Parada do spo, junto a Baga- 
ção, com lagares e adega, terra de vinha, 
com oliveiras, o pomar de frueta, fall com 
a das Cow 15 du fita fregunzia de Gorim. 
à th) 
vV e gd uma imo- 
rada de casas na rua da 4 
rã ER que forâm de Joho Bona ad ta do 
Vo léeilos ; quem a pie romprar 
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ENDEM-SE Uns bens'compos- 
tos de terra lavradia, bou- 
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de, Javonta arvoredo de vinho ral andas, 
+ jeto, situados nº freguezia do Ramal le, na 
+ Jaldein de Ramalde do Meio; quem os pre- 
»larga da Carvalkido n.º 84, 


1 idraside tarde, (2239) 


do do 
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nomeado para o substitair o snr. car 
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O smro José Barbosa Loko aguia 
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'aqueltta 'pro= 
Vincia foi substituido pelo sur. An- 
tonia Pedro Carvalho, om dom 

“O snr. Theotonio Maria Coelho 
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som vapor 


munições de guerra dinhcito tropa. 
foi 


A, 


Preço 20 seis feadir 


réis, do 2º am réis, 


se-hão as fazendas * 


Gas com matto es lenty sy boa casa + 


“FESTIVIDADE 


A Minco 47 do corrente ha-de festejar- 


se a imsgem do Senhor do Bomfim e| & 


Boa Morte, na sua parochial igreja, com 
missa solemne, Senhor exposto, sendo à 
musica do-snr.-Silvestre e orador o snr. 
Sant'Anna, Na vespera haverá fogo preso 
e-do ar, musica: regimental, a que foi da 
guarda municipal, e o arraial do costume. 
y (2405) 
Dna ste 
” R OSE' Ferreira dos San- 
tos, Miguel Antonio Pin- 

to e Manoel Joaquim de 
Faria Guimarães, pedem às 
pessoas de sua amisade o 
- distincto obsequio de as- 
sislirem ao responso de sepultura que por 
álma de sua mái e sogra a snr.º D. Mar- 
garida Rosa Faria se tem de celebrar hoje 
ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de 
8. Francisco. r y (2403) 


ES SO 
TNACIA Gandra Megre Restier, Thomaz 
Megre Restior, Carlos Nogueira Pinto 
Gandra, João da Silva Ferreira e Agos- 
tinho José da Silva Guimarães agradecem 
por este meio a todos os exc.”ºS a il].mos 
-snrs. que se dignaram assistir na noute 
de 29 do mez, passado na capella do ce- 
miterio do Prado do Repouso aos respon- 
sos de sepultura por alma de seu muito presa- 
do esposo, irmão e cunhado o snr. João Me- 
gre Reslier, protestando a todos 0 seu re- 
conhecimento; igualmente agradecem ás 
pessoas da sua amisade, que-»por tão tris- 
te acontecimento-lhes-deram-provas-da-mais 
sincera, dedicação, : favor este à que serão 
eternamente gratos, 'e pedem desculpa de 
não agradecerem pessoslmente. 
mi - (2386) 


« A caridade publica 


RSULo José Lopes de Faria recommen- 
da á caridade publics Luiz Ferreira, na 
rua de Traz n.º 125, 2.º andar, que se acha 
em extrema pobreza, e, segundo o seu pa- 
decimento, impossibilitado de trabalhar 
para dar de comer a seus menores filhos 
e traclar da sua molestia, o que prova pela 
visinhança: roga por isso a alguma alma 
bemfeitora tenha: compaixão de tão des- 
graçads sorte, que elle rogará nas suas ora- 
ções a Deus Nosso Senhor pela yída e 
augmento de algum bemfeitor que lhe acuda 
com alguma  esmolinha. 


BANCO UNIÃO 
3." PRESTAÇÃO 


A DIRECÇÃO d'este banco previne os snrs. 
necionistas, de que a 3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro proximo 
futuro. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
P. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2290) 


F FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE! CHAVES LAMEIRO 


Nº dia 23 do corrente mez de agosto, 
pelo meio dia, na casa da audiencia 


do; Tribunal do Commercio, e a requeri- |” 


mento do administrador da massa, se ha-de 
proceder 4 arrematação de duas proprie- 
dades de casas têrreas, com quintal e poço, 
sendo uma com agua-furtada, sitas na Lra- 
vessa do Bolhão com os n.º 56 e 57, de 
natureza de praso, avaliadas livres de re- 
paros, pensão e dominio, ambas em réis 
2168000, como consta dos autos de fallen- 
cia, de que é escrivão do Tribunal — 
Lessa. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(2391; 


Esclarecimento 
Manoel José Ferreira Pinheiro 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


picar que o annuncio que publicou 
com referencia á direcção do mesmo es- 
tabelecimento pelo snr. Jorge Soares Shaw, 
a mesma direcção pelo dito senhor só se 
entendo na auzencia do declarante, por não 
poder estar sempre permanente no dito es- 
tabalecimento. (2397) 


-ARREMATAÇÃO 


BAZAR BOA FÉ 


Nº áia 47 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
rematar a pensão de 38100 réis imposta na 
propriedade sita no lugar chamado Luga- 
rinho, ao pé do cemiterio dos inglezes, com 
entrada pela rua da Piedade n.º 192, que 
é obrigada a psgar Maria Ferreira. 

(2398) 


Arrematação 
BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 17 do corrente, pelas 11 Iforas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arre- 
matar a pensão de 28500 imposta na pro- 
priedade “sita na rua das Congostas n.º 
68e 70 e antigamente com os n.º 123 e 
124 e que é obrigudo a pagar José Car- 
dozo Coutinho de Madureira e mulher. 
(2399) 


PRECISA-SE para Lisboa de 
um caixeiro com prática 
de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da manhã. ' (2301) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 


rua- dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- | 4 


zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
“elo: vende por preço rasoaveis, 

» (1152) 


ENDE-SE uma casa dizima a 

E Deus, com agua de poço.e quin- 

tal, com tres cumes, sita na Viel- 

la dos Gatos n.º 29 a 35, e tem boas vis- 

tas para parte da cidade : tracta-se do seu 

ajuste na rua de Santo Tdefonso n.º 231 
a 235, (2353) 


Ê ajudante que tenha de 3 a 4 annos 


A Direcção do serviço 
da mala-posta ha-de 
) vender em hasta publi- 
D ca, no dia 16do corren- 
+ te palas 4 horas da tar- 
de, na estação de muda no Porto, “dous 
cavallos, um de raça ingleza e outro fran- 
ceza, sendo este inteiro e proprio para 
padrear. 
A dita venda se effectuará so convier 
o preço que por elles oferecerem. 
(2396) 


Arrematação 
O dia 19 de agosto arremata-se na rua 
da Alfandega n.º 15 uma porção de 
arcos de pipa e de pezo, assim como umas 
90 caixas de folha de Flandres. 
(2323) 


PAHASE a concurso por espaço de 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3006000 réis, 
pago pela camara. municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre-, 
tendentes ao referido lugar possam apre- 


prática pelo menos. 


sentar na secretaria da mesma camara as 
a fim de se fazer a escolha conveniente. 
(2294) 
Di de Fermedo, concelho de Arouca, 
o doudo Manoel, filho de Manoel Alves, 
O doudo Manoel conta 30 annos, altura 
regular, grosso e barba cerrada; vestia 
péu, nem collete, nem jaqueta, quando de- 
sappareceu. 
especial obsequio de o participar a seu in- 
consolavel pai Manoel Alves— Borralhô — 
: (2350) 
ERDEU-SE no domingo 
E desde as rnas Santo Anto- 
nio, Batalha, Santa Catha- 
se e a queira restituir na rua das Flores 
n.º 17 e 19, receberá alviçaras. 
O A pharmacia do hospital 
Ni: Carmo precisa-se d'um 
de 
5 E” Coimbrões, junto ao ca- 
casa com bom quintalide refresco de Ma- 
noel José Cidade e Silva, onde se vende bom 
se apromptam jantares, merendas, etc, com 
promplidão e aceio. (2409) 
SANTA CATHARINA, 119 
á (2033) 
UEM quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
R (2135) 
LUGA-SE uma sala com 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 
LUGA-SE um bom andar 
proprio para escriptorio 


suas cartas e documentós exigidos por lei, 
ESAPPARECEU ha 23 mezes da fregue- 
lavrador da mesma freguezia. 
calça e“camisa de estópa, e não levou cha- 
Roga-se a quem souber onde pára o 
FerxeDo — correio da Villa da Feira. 
10 uma pulseira de ouro 
rina, Bolhão e D. Pedro. Quem a achas- 
(2389) 
(2339) 
minho de ferro, ha uma 
vinho verde e de todas as qualidades, e 
Quartos devolutos 
ATTENÇÃO 
ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
um gabinete no 2.º an- 
* (2359) 
na rua das Flores n.º 78. 


(2385) 


RUA DO POMBAL N.º 120, - 
122 E 124 


Casa nobre da exc."* baroneza 
de S. Torquato 
UEM pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
(1936) 


IM a rua da Bainha- 
“ia n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
tida ças é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em atenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31, (2335) 


E LUGA-SE uma bonita casa 


com commodos para uma 
familia regular. 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma casa do quatro 
andares na rua de S. Nico- 
lau n.º 30 e 32. 
Tracta-se na rua da Picaria n.º 61. 


2345) 


LUGA-SE na rua de Li- 

ceiras tres chãos com seu 

barracão grande, com os n.º 53 a 61: 

a quem convenha deve dirigir-se á an- 

nunciante, moradora na rua do Campo Ále- 

gre, freguezia de Lordello do Ouro, n.º 

69, ou em casa do advogado o ill.mo 

snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 

: (2318) 


LUGA-SE um armazem 

que actualmente está 

d do em dous, os quaes 

podem communicar com 

grandes salões, que pertenceram.a J. D. 
Harris, com entrada pela rua do Sacra- 
mento, em Villa Nova do Gaya, Falla-se 


Q 


com José Antonio de Brito, rua de S, 


Lazaro n.º 207. (2042) 


LUGA-SE e tambem se yende 
Ea uma das mais lindas proprie- 

dades fóra de barreiras, na estra- 
da de Guimarães, sendo duas casas novas 
de um andar, uma á frente da estrada e a 
outra nas trazeiras, aquella com grande lo- 
ja com armação para qualquer negocio; o 
sitio é muito bom para-viver e negociar, 
muito lindas vistas para o mar e Formiga, 
tem boa cerca, toda murada e cercada de 
boas rimadas com muito vinho, muitas fru- 
cteiras e boa agua, ludo á frente da es- 
trada, no lugar do Brazileiro, freguezia de 
Aguas Santas, para cá do Corim: para a 
vêr, as chaves estão na rua dos Caldeirei- 


ros n.º 39 a 41. (2165) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU um bello sortimento de pana 


nos pretos e cazemiras de côr par- 
capas de senhora. (2182) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


AAA de receber chapéus novos, feitos 

em Lisboa, de seda para senhora, man- 

telletes de seda modernos e casacos. 
(2251) 


J. de Oliveira Estrella « Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E 14 


pag de receber os seguintes objectos 
que vendem por preços muito com- 
modos :— Cordões brancos para campainhas 
de sala de visita, abraçadeiras de algodão 
branco, e de lã de cores para cortinados, 
pentes dourados, ditos pretos muito mo- 
dernos, redes de enfeite para senhoras, le- 
ques de muito bons gostos, flores para cha- 
péus, guarnições para vestidos, capas e 
mantelettes e muitos mais objectos. 
(2388) 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º! 231 a 
235 acha-se um deposito de papel da 
fabrica nova de Vizella, de differentes qua- 
lidades de escripta e de embrulho, com pre- 
cos modificados. (2354) 
Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862. 
(2173) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de'S. Bento nm. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos: compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos hancos. 


(610) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


(231) 


A forragem restauran- 


te Rarey 


T 


semana. naugh, espera-se para 
Vendem-se—Latas de ASrações.. 18700 anhir no 13 do corrente, 
ve de grs do | E do rs tre 
Barrisde 450 » .. 158000] coltentes commodos, tracta-se com A, Miller & C2, 
Ditos de 1000 » .. 308000] rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 4 
Deposito no Porto, rua das Congostas (2804) 
n.º 38. (2406) 


EM a particularidade de melhorar o np- 
petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
vaccas,. novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, fazendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito -vanta- 
joso o uso desta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem .economisar 4 francos por 


TOMANDO 


HAMBURGO É 


Consignatarios J. B. de Castro & Cs, 51, 


HAVRE 


CARGA PARA 


- ANTUERPIA 


O palhiabote — AGUIA, — capitão Machado, aenhir' com muita brevidade. 


rua da Reboleira. 7 


(2408) 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kaya- 


Londres 


“GAZ LIQUIDO 


DO MAIS PURIFICADO 


Rua de Santo Antonio n.º 481 e no 


deposito, rua dos Inglezes n.º 82 


(2407) 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
espera-se para sahir no 
dia 16 do corrente, ás 
4 horas da tarde, 

Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 


Dublin e Glasgow 


Perfumaria ingleza 


MESSRS JOHN GOSNELL « €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 


London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 
PM a imperatriz dos francezes, ete, ete,tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas” especialmente 
vecommendadas 


3. GOSNELL & C2 Porfumes do Jochey Club. 


J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 


J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
rfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 
J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para 


os cabellos, 


J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 


dentes. 


J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 


dsor, ete, ete. 


“J. GOSNELL & C. Poz das Odalisca, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr é amaciar 2. pelle, assim como 


pelas suas qualidades refrigerantes. 


J. GOSNELL & C Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos. os objectos elegantes é de bom gôsto para | 
(2081) 


o toilette. 


imo de al- 


& Cê, rua dos Inglezes nº 73. (2305) 
Liverpool 
PanÃo O vapor inglez — 


CINTRÁ, — comman- 
danto Hey W. Lloyd; 
espera-se para sahir no 
dia 20 do corrente. 
Para carga tracta-se com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes nº 73, 
(2306) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
à» EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sifcada AL no Livyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade; 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, espera-se para sa- 
» hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
» hir em todo o mez de setembro. 

2808) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


Rezina da America, vende-se 


-lma rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
(2365) 


a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Falmouth, Plymouth & 
Exeter 


Tijolos inglezes para 


limpar facas 


A ENDENÇSE por junto e por miudo no 
e 76. 
(1164) 


Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerbeerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Vill 


largo de S. Domingos 


n.º 75 


a Nova. 


(1150) 


Espera-se brevemente a escunh in- 
gleza — FLORA, — capitão W, H. 
Pearse. 
Consignntarios Croft & C4, ma 
de S. Francisco nº 5, 1.º andar. 
(2398). 


Hamburgo 
A escuna portugueza 
— a sabir até 15 de 

Caixa J. H. À 


DEOLINDA, 


Vai-sáhir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — cspitão. Rodrigues: 
quem ua mesma quizer carregar ou 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 


GARRAFAS 


superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 15. 
(1734) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


TREM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Para liquidar 
INHO velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se aquartilhado na rua de 
D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quartilho; | 
quem gostar de vinho puroe bom deve alli 
mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 
(2379) 


te 
QUERUEIA ingleza branca e preta dos me- 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 
Praça de D. Pedro n.º 142. 
(1989) 


ATTENÇÃO 


A SUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 


MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — ruu de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
] (2191) 


Rio de Janeiro 


db 


A nova galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe 
geiros e enrga: tracta-se com 


assa— 
Azevedo & Filh« dos F No 
zevedo & Kilhos, rua dos Foguetei- 

4 (1806 


(1949) 


. e. T 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão Pires: 
para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C., na 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO. TENTA- 
DOR, — de 1º clnése, capitão Cruz, 
ani com muita hrêvidado. ! 

ebe carga e passageiros : tra- 
cta-se com Felix Pereira Barbosa E) run das 

Flores n.º! 99 e 101, ou Eduardo da Costa 

Corrêa Leite, mma de'S. João Novo nº 11. 

Precisa-se de um sny. facultativo. 
» (2264) 


Rio de Janeiro: 


A barca — TAMEGA ,—capitão Mot- 
"ta, sahirá/ com brevidade por ter par- 
Ny te da carga prompta: só recebe car- 

gamiuda e passageiros, para'os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
[da Lada me 19. + f (1524) 


Rio de Janeiro 


| RE Vai sahir com muita brevidade a ga- 


lera—CAMPONEZA::—quem na mes- 
cha, na ruú 


ma quizer carregar ou ir de passa- 
em dinja-se a Joio Adrido da Ro- 

Nova dos Inpledea nº 62 e 54, 

3 (1650) 


Rio de Janeiro 
Vai snhir com brevidade a barca — 
LIMA 1.º, — capitão Sant'Anna. Car- 
gi e passageiros, tracta-se com José 
oaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 


- - = 
Rio de Janeiro 
4 Vai salir com muita brevidade a bar- 
FADA ca-FERREIRA BORGES: — para 
; 3 carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos;  tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, run de Bello- 
monte n.º 77. (1810) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho. brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sabirá com muita bre- 
vidade. Recebe enrga para Porto Ale- 
gre e passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8. João Novo nº 1L ou com o capitão a 


bordo. (2356) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade o mui ve- 
Teiro brigue — MERCURIO, — de 1. 
P classe, pregado e forrado de) cobre, 
por já ter metade do seu enrregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Trmãos, ria 
do Almada n.º 286. f (2366) 


Pernambuco 


b Vai sabir com poncos dias de demo- 


ra a barca — DESPIQUE 2º, 
Para carga e passageiros, para os 
cta-se com Manoel 


quaes tem excelentes commodos t = 

O Sj le Bel- 

; O veleiro brighe-: ESPERANÇA — 
in de 1º classe, pregado e forrado em 

: cobre, vai snhjt com brevidade, Re- 


Gualberto Soares, rua 


cebe carga e, passigeiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excellentes!commodas: tracta- 


se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 


(1814) 
Pará 


Abarca-AMAZONA, — capitão An- 
=. tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidade. Para cárga e paa- 
sageiros tracta-se com Pinto & Ro 


E o 


= hu 1 S. Je Es 
ros n.º 80. ) | Praça de Carlos Alberto n.º 312. (ota) 1º Dio redes A E e dd (2216) 
Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
' e do curso dos cambios na semana finda em 9 de agosto de 1862 
cligecs 7 eae e ester 


Acções de bancos e companhias 


mar 


Numero das |Valornominall Quantas 
i Va que prefazem| de neções estão r h 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | enduuma já Desembolço | =. Proços cotados Ultimo dividendo pago 
. doenpital | neção emitidas , ; 
Ee des É é = care 
naxcós já 
De Portugal (titulos de cinco neções) todas 1.º semestre de 1862 
Commercial do Porto. . 6:887 1.º semestre de 1862: 
Mercantil Portuense, todas [2.º semestre dei 
União do Porto... todns DE To 
conpaxntas 
Dus Lezirias do Tejo é Sado, . ” |Anno de 1861 
De Seguros Bonança... ” [Auno de 1861 
De Seguros Fidelidade . , » /Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto » Ai 80 de junho de 1861 
DE Sbenioa Gacdhtid ja ÍA tê 30 de junho do 1860 
De Seguros Equidad! » (Até 80 de junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. 5:00 [Anno de 1861 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas 1:998 Anno de 1861 
De Lanificios do Campo Grande. 1:989 Ano de te E 
De Algodões de Xal ER: todas fAmno de 1861 "757 
Lisbonense de Illuminaçãoa Guz » 11º semestre de 1862 
Portuense de Iluminação a Gaz » [2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias....... » ) 30916) 
Conimbricense de Iluminação a Gaz. » 1.º semestre de 1802 
Dos Cannes de Azambuja ” 1º semestre de 1854 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7p. 4:568 Até 81 de murço de 1862 
Luzitania de Navegação n Vapor. . todas 2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tej 2:020 mo de 1855 
D zen Oui 400 Anno de 1861 . 
vens Lisho todas 2,º semestre de 1861 
40 Anno de 1860 
“e As 
|Anno de 1861 
1:044 ara 
todns (2.º semestre de 1861 
» | Idem. , 


ENDEM-SE dous bilha- 


der fulle na rua Ferceira 
Borges n.º 1.a.7, (2161) 


Portas de castanho 
para vender 
SANTA CATHARINA, 124 


(2034) . 
Para vender 


M carrinho inglez Dog-cart: 


E% * quem o pretender falle em 


“4 Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 


/ 


res da manhã até ás 3 da tarde. 
a asa RR PU] 


RÉ tes com todos os seus |- 
pertences ; quem os preten- 


Inseripções dg assentamento de 3 por cento (juro pago 
até fim do 2.º semestro de 1861 
Inseripções com conpons (idem, idem 


Certificadosdedivida diffcrida , . . 


/ Ã 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


“Titulos de divida publica (antigos) 


Ditosazues 
Ditos das tres operações, 
Papel-moeda... . 


FUNDOS PUBLICOS 


4 EYRIA Londres .. cce 

47 FERA y 

441%, 45 Paris... 
Hamburgo . 

| Amsterdam. 

Genova 

EL 2 

2 4 

12 mM 

26 28 


eppprasaa 


umducado, 
um peso for! 
um peso forte 


bÉ or: 


“Casa das sessões da cai 
ferello. 


RESPONSAVEL 


dos corretores da pra 


ça commercial de Lisboa em 9 de agosto de 1862 — Pelo syndico, Agostinho Vito Pe- 
iario de Lisboa n.º 179 de 11 de agosto de 1862). 


